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INTRODUÇÃO 

À primeira vista poderá parecei- estranhO' optar-se pelo estudo 
de segmentos agrícolas numa área como Marajó, conhecida tradicio­
nalmente por sua economia de base pecuária, aspectos paisagísticos 
e herança ceramista. Os motivos que levaram a tal escolha têm muito 
a ver com a necessidade que nos parece cada vez mais crescente de 
estudar aqueles setores menos integradas do sistema mais amplo, em 
razão da própria tecnologia de que dispõem e que não lhes permite com­
petir com setores mais dinâmicos. Ao mesmo tempO' isso não impede 
que como produtores atuem como uma parceia de rei ativa signiticação 
econômica no interior do sistema, uma vez que o resultado de seu 
trabalho, sob forma de produtos, preenche em parte as r;ecessidades 
de bens agrícolas dos centros urbanos da região. Logo, a que se pode 
discutir é a forma pela qual se dá a sua participação, que geralmente 
pouco ou nada cont i"ibui para u;n melhor padrão qualitativo de vida e 
para o surgimento de aspirações, individuais ou de grupo, que impli­
quem em mudança. A sua localização geográfica, de grupos dispersos 
ao longo de rios ou para eles voltados, explica em parte, pelo isola­
mento físico a que estão submetidos, a sua debilidade econômica e 
política e, conseqüentemente, sua pequena capacidade de renovação 
Isso todavia não exclui, como veremos, a existência no interior de t ais 
subsistemas de diferenciações internas, definidas em função do con­
trole exercido sobre determinados meios de produçãO'. Por todas essas 
razões consideramos que seu estudo se reveste de importância, poden­
do servir para a compreensão de outros subsistemas estruturalmente 
semelhantes. 

Embora haja em toda a área povoamentos que parcialmente se 
dedicam à agricultura, três deles podem ser considerados como carac­
teristicamente agrícolas - Atuá, Guajará e Mocajatuba. Fazendo parte 
do Municfpio de Muaná, que se localiza na porção oriental da ilha de 
Marajó. Esses três subsistemas se distribuem, respectivamente, a 
leste, oeste e sul do Município . 

O primeiro deles, Atuá, é um povoamento composto de pequenas 
unidades que, dispersas ao longo do rio do mesmo nome, tendem a se 
agrupar em função dos laços de parentesco e vizinhança que unem seus 
membros. Assim, cada unidade mínima ao interagir com outra da mes­

-5­



ma ordem acaba por constituir uma unidade mais que se organiza 
econômica e socialmente, na dependência de tais vínculos. O entre-

COmo unidade comercial constitui o ponto de convergência 
povoamento, o local onde as unidades produção 
produtos e a se reune Através as 
unidades garantem a reprodução da sua força de trabalho e participam 
do sistema econômico amplo, mediante a ci das mercadorias 
que produzem. Guajará tem essa mesma estrutura. 

por sua vez, é um arruado" que se linearmen-U 

te ao estrada, ao fim cidade Muaná, e que para esta, 
como centro social e economicamente maior, está voltado. 

A escolha, portanto recaiu em Atuá e Mocajuba que, embora 
comum serem de-

mundo 
e no segundo da própria sede municipal, se distinguem pela forma 

e uti I do espaço e de produção. 

Definido o tema estudo, procedemos o levantamento biblio­
gráfico exaustivo da Região de Marajó, efetuado nas diversas bibliote­
cas de Belém, ou seja, Museu Paraense Emílio Goeldi, Universidade 
Federal do Pará, Arquivo Público, Instituto de Desenvolvimento Sócio-

do Pará, Instituto Brasileiro do Superinten-
Desenvolvimento Amazônia, Associação de do 

Estado do Pará, Empresa de Pesquisa Agro-Pecuária. 

O trabalho de campo foi realizado em duas etapas; o primeiro 
nos meses julho e agosto 1 período de e oU , 

segundo na chuvas, nos meses fevereiro, março e abril 
de 1976. buscando com isso acompanhar as possíveis 
ções introduzidas pela mudança de A na área de 

dificuldades, uma vez que de parentescos 
e nos ligavam a alguns do local. Antes ida ao 
campo procuramos contatar com essas pessoas, e quando 
à área já tinham conhecimento trabalho que iríamos realizar. Na 
sede municipal. procuramos de maneira a que a população se 
acostumasse com nossa presença, para posterior dos 
dados de que precisávamos. Estabelecemos ligação com lo­

como prefeito, de estatística, professoras e outros indiví­
duos que haviam indicados como bons informantes, por conhe­
cerem bastante a área. Após esses primeiros contatos fizemos levan­
tamento da documentação existente nos diversos 
municipal. 
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A partir dessa etapa da pesquisa, procecdemos as primeiras 
aos roceiros de Mocajatuba e iniciamos entrevistas com os 

grupos domésticas. entrevistas, embora estruturadas 
previamente, foram bastantes sofrendo alterações a partir 
principalmer.te di1s informantes. Por outro 
ladO', apesar serem para os famílias, a maioria 
das vezes fO'ram a todo o grupo doméstico, sempre que assim 
se fizesse necessário. Desse modo, entrevistamos as 17 unidades 

il/ares que formam a de Mocajatuba. 
Nessa da 

pela zona rural da Município, 
extratores e pessoas ligadas à pecuária, ter uma visão con­
junta da funcionamento da economia da área. 

Durante a segunda de campo ficamos inicialmente na ci-
de l'v1uaná, e posteriarmente em outros do MunicípiO', 

conforme roteiro de que estabelecemos. Na cid3de, procura­
mos aprofundar e verificar as na primeira 
de campo, e aind3 levantar novos principalmente sobre a situa­

do povoamento de Atuá, considerandO' que muitos de 
Mocajatuba eram daquela 

informações foram para a escolha do local 
de alOjamento na área Atuá. hospedada no entrepostO', 
onde pudemos manter contato com a população sem necessidade de 
maiores deslocamentos e, ao mesmo tempo, observar todas as 
existentes tanto a nível ecanômico como social foram reali­

entrevistas nas casas e locais das roças. Esses con­
tatos foram estabelecidos através roceiro-comerciante em cuja casa 
ficamos hospedada, O' que facilitou o trabalho de certa forma, se con­

ser essa uma área difícil acesso devido à sua 
localização ribeirinha. 

Este período de campo revestiu-se de maiores dificuldades que 
a primeiro devido às chuvas que impediram muitas vezes des­
locaçãO' de um para outro e mesmo visitas roças de 
extração de Por outro lado, permitiu observar as limitações a que 
fica principalmente pelos que enfrenta 
na 

no Atuá, convivendo com os roceiros, 
pescadO'­

res. Para tanto fizemos viagens constantes pelo rio Muaná, ilhas Man­
dii e Pescada, onde está localizada a maioria dos pescadores "profis­
sionais" do Município. 
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Convém esclarecer que na coleta de dados com pescadores 
encontramos, inicialmente, um pouco de resistência de sua parte, em 
virtude de alguns fatos que dificultaram nossa pesquisa. Como em 
Muaná a pesca não é organizada em Colônias, por duas vezes houve 
tentativas de organização de uma Colônia de Pescadores . Nesséls O'ca­
siões, dizendo-se filiados à SUDEP, alguns indivíduos cobraram mensa­
lidades de cada pescador . Por causa disso, O'S pescadores ficaram com 
receio de prestar informações. Todavia, depois de um certo entrosa­
mento e entendidos os objetivos dO' estudo, as resistências foram 
vencidas e obtivemos as informações solicitadas. 

A coleta de dados pormenorizados cO'm os pescadores foi reali­
zada, uma vez que nossa intenção inicial era estudar não apenas rocei­
ros, mas também pescadores, o que de certa modo foi feito, em termos 
de material de campo e de dados secundários conseguidos. Entretanto, 
dado o curto tempo disponível para elaboração desta dissertação, e sen­
tindo a necessidade de aprofundar os dados de campo sobre pescado­
res, antes de submetê-los à análise - o que faremos em breve, uma 
vez que nossa intenção é continuar este trabalho - optamos apenas 
pelo estudo dos citados segmentos agrícolas, em razão da maior vi­
vência em campo e da quantidade de material disponível. 

A observação participante foi a técnica mais sistematicamente 
utilizada no decorrer de todo o trabalho de campo, complementada com 
entrevistas e histórias de vida, em geral magnéticamente gravadas, e 
registro fotográfico. 

O trabalho a seguir apresentado, resultado de análise dos dados 
assim cO'nseguidos, pode ser dividido em duas partes distintas: na 
primeira situamos o tema central do estudo no quadro natural mais 
amplo da ilha de Marajó, tentando a seguir mostrar a organização da 
economia do Município, da qual faz parte; na segunda, analisamos es­
pecificamente -o nível econômico dos povoamentos, de Atuá e Mocaja­
tuba, buscando sempre que possível semelhanças e contrastes exis­
tentes entre os dois subsistemas. 

AGRADECIMENTOS 

Aos meus pais, a Eduardo Galvão, a Pedro Agostinho da Silva, a 
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gratidão. Ao Museu Paraense Emílio Goeldi os meus agradecimentos. 

-8­



ASPECTOS GERAIS DE MUANA 


AMBIENTE 

A região habitada pelos roceiros muanenses pertence à Amazô­
nia equatorial e localiza-se na parte oriental da Região dos Campos de 
Marajó, ?ará, onde aspectos físicos, bióticos e sócio-culturais se com­
binam, formando um quadro peculiar que condiciona a ocupação eco­
nômica do espaço. 

Amazônia é formada por extensa área de terrenos sedimentares 
dos períodos terciário - o baixo platô - e quaternário - a planície 
aluvial amazônica -, enquadrados pelas encostas de dois planaltos de 
rochas cristalinas antigas (Guerra, 1959:17). Relacionando-se com 
estã constituição geológica, predominam dois tipos de solos: o de "vár­
zea aluvionar" de origem recente, e o solo arenoso" do baixo platô U 

terciário da terra firme (ibid). Seu quadro climático é caracterizado 
pela constância de temperaturas elevadas e abundância de chuvas, e a 
existência de vários subclimas. Todavia, a delimitação dessas varie­
dades é muito difícil de se precisar, devido a falta de maiores obser­
vações metereológicas. Só recentemente (1974) é que foram realiza­
dos estudos através do sistema de radar na Amazônia, os quais, 
indiretamente, pela identificação dos tipos de cobertura vegetal, estão 
caracterizando climaticamente diversas áreas. Segundo esses estudos, 
o clima paraense é em geral equatorial úmido com diferenciações: 
numa faixa ao longo da caiba amazônica e a porção oriental do Mara­
jó, é de característica atenuada com relação a umidade: um boi são 
super-úmido ao sul dessa faixa, até a linha de Tomé-Açu, Tucurí, AI­
1amira, Prainha; desta linha para o sul, além da diminuição da pluviosi­
dade caracteriza-se um período seco até 3-4 meses, situação que se 
repet.e a norte do Amazonas nos domínios Jari-Paru. (Brasil, 1974: 1/9). 

Quanto à sua formação hidrográfica, a origem da bacia Amazô­
nica é a da própria planície Amazônica, surgida na era terciária pelo 
entulhamento de primitivo "golfo amazônico" - verdadeiro mediterrâ­
neo compreendido entre os escudos ou ilhas arqueanas do norte e sul 
do equador (embasamento, respectivamente, dos planaltos guianenses 
e brasileiros) e o dobramento andino. (Soares, 1959: 129-130). A rede 
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hidrográfica apresenta uma de tipo exorréico, comum a todas 
as demais redes brasileiras, notadamente a amazônica, também 

por acentuada pois tem sua vertente meridio­
nal duas vezes mais extensa que a setentrional. 

Sua cobertura reflete os aspectos climáticos, geomor­
e ~ formada predominantemente por 

uma floresta equatorial Hiléia - e uma faixa costeira 
veqeiraç:âo hidrófila. proporciona à economia regional uma 

de produtos de caráter extrativo, e sua fauna (aquática e terres­
é notável pela de espécies animais. 

Observa-se que a organização da rede na Amazônia 
não facilitou apenas a penetração do elemento humano na região. Ela 
representou, e ainda representa, a via de comunicação mais signi­

orientando a do homem, a característica 
marcante oe "distribuição linear" bem visível no mapa da grande 
região norte" (Dias, 1959: 221). A própria por sua vez, 
condicionou essa distribuição, ao ser um obstáculo à pene­

do homem ao curso 
dos rios. 

A ocupação humana na Região 
tempos hi integrante do que os espa­
nhóis estavam na América Em 1616 chegaram os 
lusos-brasileiros e decidiram sua fixação 1959:1). Desse modo, 
dadas as verificadas na sua formação com-

componentes étnicos: o ameríndio, o europeu 
(principalmente o português) e, em menor quantidade, o africano. 
Na verdade, uma das características principais, senão a principal, 
formação étnica amazônica foi o indígena. O ín­
dio foi utilizado em maior número e muito mais intensamente do que 
em. qualquer outra região do Brasil. 1955: 15). A 
dência do colono em relação ao índio foi maior devido à falta 
nhecimento e domínio do terreno e técnicas de exploração re­
cursos naturais floresta e dos rios. o processo ex­
tinção indígenas já se completou em algumas regiões principal­
mente a do e da calha do 1970: 434). Existe aí, 
apenas uma cabocla cultural bem definida 
e etnicamente brasileira. .. .. .. 

sobre a ilha Marajó, embora exista uma bí­
bfiografía volumosa - principalmente estudos 
aspectos paisagísticos, como 'O Ferreira (1972); ce­
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ramlsta, como os de (1 e Vasconcelos (1939); geografia, 
como o de Mendes (1 história, como o de Spix & Martlus -, 
o tratamento dado aos aspectos históricos, geográficos e antropológi­
cos é fragmentário. Somente nas pesquisas de arqueo­
logia, graças aos de (1 e (1966 e 
1969), pudemos verificar a interpretação sistemática dos 

da O restante bibliografia sobre o Marajó compõe-se 
de notícias por naturalistas e viajantes, que não propor­
cionam um panorama e, uma compreensão 
global da formação de seu ambiente. Só muito recentemente Miranda 
Neto (1976) um trabalho sobre a Ilha em que procura uma 

e na qual se 
pode visualizar sucintamente o quadro Marajá. estudos 
do IDESP ( Desenvolvimento Sócio-Econômico do Pará) 
contribuído para esclarecer em parte o potencial econômico marajoara. 
Entre o mais é o "Projeto Marajó, Relatório em Anda­
mento 1971/1972 IDESP/EDR OEA» (1973), que utilizaremos no 

de nossa coma fonte secundária na caracterização do 
ambiente. 

.. fi .. 

Marajó está localizada na foz rio Amazonas, entre os paralelos 
0<'> 5' e 1.0 50' de latitude sul, e os 48.0 30~ e 50.0 03' 00· 
de longitude oeste de 1972, foi ha SA 22-Pará). 
Destaca-se como a maior ilha ma do com aproxima­

50.000 km2, ao norte com o canal principal de 
Amazonas e COm o oceano Atlântico, ao sul com a foz dos rios Pará 
e Tocantins, a com o canal Breves e a oeste com o oceano 

Está dividida em duas áreas fisiográficas naturais: a parte 
leste, com uma área 23.000 , constituída por uma 
eie, e a oeste abrangendo um de 26.000 km2 recobertos 

florestas densas. A planície tem partes que inundações 
periódicas por ocasião das chuvas ou dos rios. Nos vales 
que cortam a arbustiva, 

a predominância de gramíneas. 
de cortadas 

por furos e dois os dO'mínios encontrados 
na Ilha, os quais coincidem com os na faixa pla­
nície Amazônica. Domínio morfoclimático das planícies inundadas re·U 

cobertas por campos" e "Domínio mO'rfoclimático amazô­
áreas e planícies revestidas par 

1974: 11-19). 
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Geológica e geomorfologicamente, a ilha de Marajó corresponde, 
sobretudo, ao período quartenário, tendo um núcleo mais antigo da 
era terciária. O mapeamento do Projeto RADAM revelou que a ilha 
apresenta três feições nitidamente distintas: a leste planícies colma­
tadas, no centro o pediplano pleistocênico e a oeste uma extensa re­
gião ainda em processo de colmatagem. (Brasil, 1974: 11 / 26). A 
imagem radar mostrou ainda sinais de drenagem anterior à separação 
da ilha (ibid). 

As duas áreas fisiográficas da Ilha corresponde uma diversidade 
de solos. Nas terras altas estão localizados os solos bem drenados 
e nas planícies baixas DS solos hidromórficas. Graças a esta distri­
buiçãO', encontram-se no Marajó quatro grandes assaciações de salas, 
localizadas nas áreas que seguem: na extremo oriental há uma assa­
ciação par solas unicamente bem drenadas, que inclui latossala amarela . 
concrecionária laterítico e areias quartzozas vermelha-amarelas. Estes 
tipas de solos encontram-se nas terras altas, sendo de baixa fertilidade 
natural; na centro oriental ocarre assaciação de solos de origem hidra­
mórfica com suas diversas fases; e no norte oriental, assaciação de 
salas hidramórficas salinas . Par fim, na parção acidental da Ilha veri­
fica-se assaciaçãa de salas bem drenados, que se acham juntamente 
com as hidramÓrficas. Aparecem ainda, na Ilha, os salos em desen­
valvimenta, cama o regassal e os salas aluviais (Mapa 1), 

No municípiO' de Muaná predomina a assaciaçãa de salas hidramór­
ficas, principalmente laterita hidromórfica e glei pauca úmida, e em 
menar qU<lntidade, numa faixa que se estende pela sul e aeste, a asso­
ciaçãO' de solos bem drenados e hidromõrficas, natadamente latasso! 
amarela, podzal hidramõrfica, laterita hodramórfica e solas aluvia is , 

O clima marajaara, canfarme a classificaçãO' de Kappen, é o 
mesmo da região circunvizinha, Am, caracterizado por um clima quen­
te-úmido, chuvas de inverno e uma estaçãO' seca no verão, amenizado 
na ilha, principalmente, na parte norte, pelos ventos oceanlcos . A 
pluviosidade varia entre as isoietas anuais de 2.500 a 3 ,000 mm e a 
temperai:ura média é de 26,9°, (Raque , 1968 : 1064). 

A cabertura vegetal marajoara apresenta dais ecassistemas 
nitidamente diferenciados, estando a fitofisionomia da Ilha condicionada 
pelos fatares climáticos e edáficas, aos quais se adaptam os campos 
naturais e as zonas de matas (Mapa 2) . 

Segundo i nforme de Miranda Neto (1976: 33-34), os campas na­
turais dividem-se em quatrO' categarias: altas, pouco alagadas, baixos 
e mandangas. É nos primeiros (altas) que estãO' lacalizadas os cam­
pos de Muaná, principalmente às margens da ria Atuá. Possuem salas 
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Mapa 1 - Solos de Marajó: 1 - Associação de solos bem drenados, principal­
mente latossol amarelo e areia quartzosa vermelha amarela; 2 - Associação 
de solos hidromórficos, principalmente laterita hidromórfic3. e glei pouco húmi­
co; 3 - Associação de solos hidromórficos salinos, principalmente glei salino 
com laterita hidromórfica e hidromórficos indiscriminados; 4 - Associação de 
solos bem drenados e hidromórficos, principalmente latossol amarelo, podzol 
hidromórfico, laterita hidromórfica e solos aluviais. (Fome: IDESP - 1973) 

arenosos ou de barro consistente, onde crescem as plantas forrageiras, 
notadamente leguminosas e gramíneas, com árvores esparsas ou 8 '11 

pequeno grupos, em geral de pequeno porte. Esses campos são relati­
vamente bem drenados, sujeitos a inundações apenas nos períodos de 
maior precipitação, quando sofrem mais as conseqOênclas das cheias. 
Nas zonas de matas, a vegetação compreende a floresta de várzea e a 
floresta de terra firme. A primeira, divide-se em várzea alta e várzea 
baixa, estando esta última sujeita a Inundação periódica, enquanto o 
igapó fica permanentemente alagado. As matas de terra firme são for­
madas por um tipo de floresta equatorial. 

Em Muaná, principalmente a noroeste, e numa pequena parte a 
sudoeste, predominam os campos naturais, onde se desenvolve a pecuá­
ria; a leste ocorre a presença de várzea alta, e a oeste uma pequena 
faixa de floresta úmida. 

POr fim, e com relação à fauna aquática e terrestre, a listagem 
de suas variedades de espécies ultrapassa os interesses imediatos 
desta dissertação. 
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Da combinação das características físicas e fitogeagráficas es­
boçadas, geram-se diversos ambientes, com potencialidades econômi­
cas, que influenciam diretamente a exploração e ocupação da territór io 
marajoara por frentes de expansão da sociedade amazônica. 

A rede hidrográfica compostà por uma variedade de rias, lagos, 
furos e ,igarapés, além da baía de Marajó e da proximidade do mar, pro­
porciona três tipos de pesca: fluvial, marítima e lacustre. No interior 
da ilha, a pesca é realizada nos inúmeros rios e lagos, especialmente 
na região do lago Arari: é a do chamada "peixe do mato". Esse lago, 
no período da seca. possui aproximadamente 12 km de comprimento 
por 8 km de largura, cobrindo uma área de cerca de 100km2 e tendo 
1,5 a 2 metros de profundidade. Sua água é muito densa, devido ao 
lodo e a lama, e de pouca transparência. O leito é coberta por fina 
camada de lama orgânica, sob a qual há um horizonte de barro infértil 
(IDESP, 1974: 302). 

Segundo dados dessa mesma fonte (IDESP, 1973: 21), Marajó 
participou com 25% da produçâo média de pescado no Estado do Pará, 
no período 1966/ 1970, superada apenas pela Região do Salgado, que 
contribuiu com 44% . Entre os maiores produtores da região marajoa­
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Mapa 2 - Cobertura vegetal de Marajó: 1 - Mangal; 2 - Vegetação de várzea 
alta; 3 - Campos naturais; 4 - Floresta tropical úmida; 5 - Floresta secundá­
ria . (Fonte: IDESP - 1973) 
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ra nesse período estão Soure (45%), Salvaterra (30%), Santa Cruz do 
Arari (10,5%), Ponta de Pedras (6,5%) e Cachoeira do Arari (6,5%), 
todos situados na parte oriental de Marajó. 

O Município de Muaná, embora participe do mercado estadual 
de pescado COm a exportação de camarão, não figura nas estatísticas 
de produção da Ilha, pois, a pesca não é organizada em Colônia de 
Pescadores e os dados analisados pelo IDESP foram fornecidos pelas 
,colônias dos municípios citados. Por outro lado, o camarão que parte 
de Muaná para Belém é transportado diretamente, sem passar pelo 
mercado municipal da sede do Município, o que dificulta a verificação 
do volume produzido. 

No âmbito extrativo-vegetal, a porção ocidental do Marajá, tota l­
mente coberta por floresta e recortada por cursos d'água, é a principal 
fonte da madeira produzida na Ilha. A exploração florestal pode se:' 
considerada em termos gerais como do tipo seletivo e predatório. Seis 
municípios da parte ocidental" produziram um valor de Cr$ 14,9 milhões 
ou 82,7% do total, sendo o saldo de Cr$ 2,1 milhões ou 17,3% produ­
zido na banda oriental. Breves foi o maior produtor de todos : o valor 
de sua produção atingiu Cr$ 9,1 milhões em 1970, ou seja, mais de 
50% do valor para toda a Ilha. Breves apresenta um incremento de 9 
vezes sobre o período de 1966 a 1970 em preços correntes. Muaná, 
no lado oriental vem em 29 lugar com uma produção que atingiu Cr$ 2,8 
milhões. A produção de Muaná aumentou de valor 10 vezes no mesmo 
período. A produção de- Curralinho foi de Cr$ 2,3 milhões. Estes três 
municípios têm um litorai contíguo na costa sul de Marajó. O Municí­
pio de Afuá, o 4Q lugar produtor de madeira fica na parte noroeste do 
Marajó. (IDESP, 1973: 21). A participação do Marajó na produção de 
madeira no Estado do Pará aumentou significativamente de 14,6% em 
1966, para 31,5% em 1969 e então declinou m.oderadamente para 27,8% 
em 1970. (ibid). 

Além da madeira encontram-se na Ilha outros produtos de extra­
ção, como a seringueira (Hévea brasiliensis e outras) e sementes 
0leaginos8s. 

A leste de Muaná, onde predcminam as várzeas altas e terra 
firme, encontram-se o açaí (Euterpes edulis ou oleoracea) e a ucuuba 
(Meristica sebifera) , que, além da madeira, tem o fruto ut ilizado para 
extração de óleo; a andiroba (carapa guianesis) cuja madeira tem alto 
valor comercial e produz ainda sementes oleaginosas, e finalmente a 
maçaranduba (Mimusops huberi). A oeste de Muaná, nas várzeas bai­
xas, encontram-se as palmeiras de buriti (flliauritia vinifera) , o açaí e 
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a fava (Vicia taba). Nesses dois tipos de várzea são encontradas as 
seringueiras. 

Além desses, encontramos na floresta de várzea outros vegetais 
de significado econômico, embora seja relativamente pequena a área 
ocupada por esse tipo de floresta em toda a ilha. 

Nos campos naturais sujeitos a secas e inundações periódicas 
desenvolve-se a pecuária extensiva, principal atividade econômica da 
Ilha, predominantemente em sua porção oriental. As partes baixas e 
planas onde estão situados os solos de laterita hidromórfica e os Iii­
dromórficos indiscriminados são utilizadas para o pastoreio de bovinos 
e bubalinos. A vegetação de gramíneas que recobre esses solos ga­
rante alimento para o gado nas áreas inundadas e, particularmente, ao 
longo das margens dos lagos onde a profundidade é limitada. Esta 
vegetação seca completamente e desaparece, pouco depois do recesso 
das águas, até aproximadamente dezembro, quando há um mínimo de 
alimento disponível e o gado sofre não apenas perda de peso, mas, 
em alguns casos morte par inanição. 

Durante dois séculos, Marajó figurou como o principal abaste­
cedor de gado da capital do Estado do Pará. Atualmente, porém, ou­
tras regiões paraenses, como 'O Baixo Amazonas e Paragominas, e o 
Estado de Goiás fornecem mais da metade do gado para o matadouro 
de Belém. Observa-se esse declínio através dos dados comparativos 
fornecidos pelo IDESP, os quais revelam que em 1961 Marajó participou 
com 85% do gado transportado para Belém, e que em 1970 a percen­
tagem decaiu para 36%. A população bovina atingiu em 1970 cerca 
de 764.889 cabeças, das quais mais de 95% estavam localizadas na 
parte oriental da Ilha. Nesse total, o Município de Muaná participou 
com o menor número, ou seja, 23.595, e Ponta de Pedras com a maior 
quantidade, i.é., com 233.421 cabeças (ibid.). 

A agricultura desenvolvida na região maraJoara está diretamente 
condicionada pela diversificação ecológica da região, que corresponde 
as variações de solos e cobertura vegetal. As terras altas no lado oci­
dental, onde estão localizadas os solos bem drenaàos e ocorre o latos­
solo amarelo, assim como solos de menor freqüência, são de fertilidade 
natura i muito baixa; o mesmo se pode dizer de suas areias quartzozas 
vermelho-amarelas, consideradas de má qualidade para o cultivo a par­
tir do segundo plantio. Nas terras firmes o escoamento das águas 
acarreta a lixiviação e conseqüente empobrecimento do solo, utilizado 
principalmente no cultivo da mandioca (Manihot utilíssima, Manihot 
sculenta) I bem adaptado, aliás, às condições reinantes. 
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planícies baixas do lado oriental da Ilha, predominam os 
hidromórficos, limitados pela dos perfis e pelas inllo­

a que estão terras de várzea são as 
mais apropriadas para o cultivo de de ciclo curto, como arroz 
e muito embora sejam mais empregadas para o pasto­
reio extensivo. 

No Município de Muaná, a agricultura é praticada princip9lmenú:: 
ao perto da sede municipal (estrada de Mocajatubal, e em parte do 
rio Muaná uente Gomes); a no rio e a oeste no rio 
Guajará, onde se encontram as terras firmes e as várzeas altas. Como 

a predominam os campos 
é praticada a pecuária. 

A situa-se em quarto lugar, qU811tO 

a valor depois e da pesca: em 1 
que foi conseguido no contribuiu com 33% do arroz, 

cana-de-açúcar e 15,3% da mandioca (lDESP, 1973: 22-23). 

Conclui-se, assim, que Marajá é pela existência de duas 
grandes a de campo natural na porção oriental, a 
e a agricultura ram os limites sua potencialidade 

expansão, e a zona da mata, parte ocidental que possibilita o apro­
veitamento recurso!> florestais com a prática do extrativismo. Estas 

áreas que as percorre 0iTI 

direções. Isso contribuí, não só para expansão espacial da po­
localizada margens dos rios, como também 

para o aproveitamento recursos 
pesqueira. 

Conforme o Demográfico de o setor oriental é for­
mado por sete municípios, tendo uma população de 88.454 
e uma densidade demográfica de 3,71 hab/km2 

; e o ocidental, per seis 
com 88.343 e uma 3,33hab/km2 

• 

Ambas as densidades contrastam com a do Estado do Pará que, pos­
suindo 2.197.072 habitantes e 1.227. 530km2

, tem 
de 1,79 hab/km2

• 

CiDADE DE MUANÁ 

o Mur.icípic, 3.330 km2 e popu­
lação de 15.001 com 4,50 hab/km2 

(Censo 1970). A grande maioria da população, ou 
13.469 indivíduos, encontra-se distribuída na zona rural ao dos 
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inúmeros rios, furos e igarapés de todo o Município. DesrJe total, 10.368 
habitantes pertencem ao distrito de Muaná e 3.483 ao distrito de São 
Francisco de Jararaca. A população urbana do primeiro é de 1. 022 irt­

divíduos concentrados na sede municipal, e a do segundo, de 110 habi­
tantes centralizados na Vila de São Francisco de Jararaca . limita-se o 
Município ao norte e a oeste, com o de Ponta de Pedras, ao sul com a 
baía de Marajó, e a leste com os Municípios de Boa Vista e Anajás 
(mapa 3). 

Erguendo-se à margem direita do rio do mesmo nome, pelo qual 
é banhada a 25 km de sua foz (IBGE, 1957: 424), a cidade de Muaná lo­
caliza-se a 1°31 '43 n de latitude S e 49°13'00" de longitude de W G. 
(IBGE, 1972 : FI. SA-22). O rio Muaná corre em direção geral norte-sul, 
desembocando na baía de Marajó diante da b~rra do Tocantins e sendo 
pequeno e dificultoso para entrada de embarcações de grande calado, 
deVido aos baixios de sua foz. 

Muaná dista 88 km em linha reta de Belém e comunica-se com 
esta, principalmente, por via fluvial, sendo o meio de transporte mais 
freqüente o barco motorizado, e só espwad1camente aviões monomo­
tores. Várias embarcações ligam Muaná de modo regular à capital e a 
outros municípios, em especial, ao de Abaetetuba, com o qual man­
tém transações comerciais. Duas a quatro vezes por semana é real iza­
da a exportação de sua produção (palmito e madeira), e, concomitan­
temente, a importação de gêneros alimentícios e de outros produtos 
industrializados. Essas embarcações são também empregadas no trans­
porte de passageiros. 

A área da Cidade tem aproximadamente 200 metros de frente 
por 1 quilômetro de fundo. Esta situada no alto de uma barranca de 
1 a 2 metros acima do nível do rio, de onde se podem avistar, a leste 
as florestas que ficam do outro lado do rio Muaná; a oeste e sudoeste 
as que irão encontrar seus limites no rio Cajuuba e ao su~ as do Furo 
do Meio. 

A frente da cidade, à beira do rio, é margeada por um cais de pro­
teção, de um metro de largura aproximadamente, de cuja parte central 
desce. em direção ao rio, uma rampa de cimento com uns seis metros 
de comprimento, por três metros de largura, tendo, a cada lado e a 
alguma distância, um trapiche de madeira com mais ou menos 15 m de 
comprimento por 5 m de largura. 

Vi~ta da rampa pelo visitante que chega, Muaná apresenta um 
vasto largo, delimitado pelo cais de arrimo e por alinhamento de casas 
que se desenvolvem mais ou menos perpendicularmente ao rio. A es­
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querda, e portanto, a sudeste, inicia-se um alinhamento de casas que 
se estende até perto dos baldios que a oeste limitam a cidade. A di­
reita, e portanto, a noroeste, dois outros alinhamentos de casas, deli-
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Mapa 3 - Município de Muaná 
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mítam a cidade por esse lado e se estendem para oeste forma gros­
seiramente paralela a do primeiro alinhamento descrito, Logo próximo 
do cais abre-se um grande largo, em que diante da rampa, está o Mer­
cado Municipal, e à esquerda uma praça ajardinada (1) com um parque 
de adjacente, O fundo do largo esparçamente definido por 

casas que ficam para o lado do norte, pelo Ginásio 
Angelo M ao sul das casas anteriores. 
Entre as casas e a há um pequeno caminho que, deixando do lado 
norte o Hospital Municipal e, em frente dele outra praça ajardinada 
chega até à Prefeitura Municipal. Até esta também vem ter o mais me­
ridional arruamentos do nordeste da municipal, O setentrio­
nal, Prefeitura o Juizado, Coletoria e ainda 
o Grupo Malcher, prolongando-se até o fim da 
onde apresenta mais pobres, por diante este arrua­
mento transforma-se na de Mocajatuba, cujos roceiros tra­
taremos em pormenores. 

Ao sul e a alguma distância de um jardim que fica em frente do 
Hospital Municipal, há ainda a Escola Primária Paula Francinneti, cujo 

quase em paralelo a da Mu­
para oeste, tem em frente um 

que Do outro 12do e direta­
mente oposta à S. e atrás desta 
o Cemitério. É aí que acaba {J pobre qw·; é cha­
mado de "centro". 

As ruas existentes na cidade são retas, as pi'aças bem demar­
cadas, mas as travessas que se vão formando aqui e ali são menos pre­
cisas, As casas residênciais geralmente urna ao lado 
outra, por um espaço pequeno, sendo raramente pare-

São de, 	 chão tábuas e cobertas telhas, 
Algumas têm 	 ou de . As casas que fjcam 
no "centro", mais 	 cobertas com 
palha. 

Muaná tem uma água e 	 , A água recolhi­
do rio Muaná é distribuída sem qualquer tratamento químico ou fí­

sico, 	A é servida por luz elétrica apenas durante quatro 
por noite mas o hos-pital em tempo integral, Por outro lado, 

a maioria das residências possuem I 	 e 

(1) 	 É nesta praça que, durante °mês de julho, realizam a. festa do padroei. 
ro do Município - S, Francisco de Paula. 
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Conforme levantamento efetuado em campo, a cidade possui 
300 residências, 11 prédios de utilidade pública e 16 estabelecimentos 
comerciais. Esses últimos acham-se espalhados por toda a área urba­
na, tendo a maior concentração na "frente da cidade w Atualmente, po­• 

rém, nota-se uma tendência à abertura de novas casas de comércio pa­
ra o "centro", o que dá maior movimentação a esta parte da cidade. 

Em termos de transações comerciais e considerando o Municí· 
pio como um todo, a cidade é pouco importante. O movimento agluti ­
na-se em torno dos pequenos estabelecimentos comerciais, do merca­
do municipal e da rampa. Esses locais servem, sobretudo, como ponto 
de reunião de seus moradores, principalmente, do sexo masculino, 
acentuando-se isso mais por ocasião da chegada das pequenas embar­
cações do interior do Município, que trazem peixe, camarão, açaí, para 
vender na sede municipal. A influência desses pontos comerciais é pe­
quena, servindo ao atendimento da população local e adjacências. To­
davia, com a implantação de duas indústrias de beneficiamento de pal­
mito nos élrredores da cidade, verifica-se sensível modificação, causada 
por uma maior circulação de dinheiro, embora isso não transforme a 
cidade de Muaná, em centro de grande movimentação comercial. 

Em todo o Município há 51 empreendimentos comerciais, alguns 
dos quais reléltivamE-nte importantes devido à maior concentração de 
população, como os localizados na Vila de S. Frélncisco de Jararaca, Pon­
ta Negra e S. Miguel do Pracuúba. Nesses estabelecimentos, a popula­
ção compra bens de consumo, não precisando abastecer-se na sede 
municipal. 

No que se refere à rede escolar da cidade, pode-se considerá-Ia 
como bastante razoável, funcionando um ginásio estadual, um gl'Upo es­
colar e uma escola municipal, nos quais, om 1975, estavam matricula­
dos 409 alunos no curso primário e 231 no curso secundário. Além des­
ses, funciona um Curso Supletivo do Mobral. Essas escolas sofrem in­
terferência política, sendo sempre seus dirigentes pessoas envolvidas 
diretamente no processo político-partidário. 

Quanto aos aspectos de saúde, a cidade conta, como já referi­
mos, com um hospital, instalado em 1975, com um quadr0 de trinta e 
quatro funcionários contratados pela Secretari a de Saúde do Est2do, in­
clusive dois médicos residentes. No hospital há serviço de consultas, 
pequenas cirurgias e. principalmente, partos. Possui 24 leito~, e em 
nossa última visita a campo estava sendo instalado um aparelho de 
Raios-X. Há também um serviço odontológico, com um dentista resi­
dente, mas o atendimento não é feito no hospital e sim, num antigo 
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posto 	de saúde existente na cidé.lde. Os funcionários contratados pé'.ra 
o serviço de saúde são, em geral, pessoas ligadas à política e filiados 
ao grupo da situação, como nas escolas. 

É fácil observar o comportamento político da população dlviuin­
do-a em duas facções: a dos que são da situação (do lado do prefeito) 
e os que lhe são contrários. Verifica-se uma atitude de submissão de 
parte da população diante das autoridades políticas, traduzindo a p02-1­
ção de caboclo submetido a domínio vindo de fora, não só político m8S 
também econômico-social. 

Os habitantes da cidade encontram-se ocupacional mente I igéldos 
ao setor público, servindo na prefeitura, hospital, escolas, coletoria, 
delegacia, telégrafo, serviço de luz, e também vinculados ao seto; in­
dustrial, no caso, serrarias e fábricas de beneficiamento de palmito, lo­
calizadas nas prOXimidades da cidade. 

PANORAMA DA ECONOMIA 

A economia do Município de Muaná baseia-se principalmente na 
exploração de seus recursos naturais. Entre esses, o aproveitamento 
dos recursos florest2is na atividade extrativista da borracha, madeira 
e palmito aparecem como princíoais fontes de renda de grande parte da 
população rural do Município. A pesca, pecuária e agricultura, se­
guem-se em importância numa ordem que não é a mesma da economia 
de Marajó como um todo. Outras atividades como a caça e a coleta de 
sementes oleaginosas são pouco importantes, quase inexistentes (2). 

BORRACHA 

Na Amazônia, a atividade extrativista, como se sabe, teve a maior 
importância na época da exportação da borracha no século XIX, prin­
cipalmente, em sua segunda metade. Foi extremamenle rudimentélr o 
sistema que se estabeleceu de exploração da seringueira e caucho na­
tivos, também dependente, quanto a aumentos de produção, da afluên­
cia da mão-de-obra e da ocupação de novas áreas inexploradas. Hoj'ó) a 
exploração da borrac.ha no Pará acha-se praticamente limitada às pri­
meiras áreas a serem exploradas (Andrade apud Velho, 1972 : 36). A 

(2) 	- No Município há também, engenhos e olarias, estas últimas em raaior 
número. O pouco tempo disponível para trabalho de campo impediu-nos 
de <::studá-los. 
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partir de 1912, logo a I Guerra Mundial, os preços da borracha 
caíram, com a entrada novos concorrentes no mercado mundial, Cé:U­

sando profundas modificações na brasileira, 

Atualmente, a atividade extrativista caracteriza-se 
mente, pela baixa produtividade do ",vl,.."i'n devido à grande dispersão 
das árvores, dificuldade de acesso aos e o baixo nível re.... 

per capita da Neto, 1976: 102). 
Esta última causa, segundo 

vicioso deve ser rompido ocupação da força de trabalho 
em várias tarefas sazonais mutuamente compensadoras. destarte melho­

sua estabilidade financeira (ibid) , 

No Município de Muaná, somente um número reduzido de extra­
tores desenvolve essa atividade, assim que, dos 1.022 habitantes da 
zona urbana, residentes na , apenas um velho seringuei­
ro 65 anos continua a trabalhar em seu , Não obstante, pl>.ra 

moradores da zona rural, continua funcion9'1do 
como meio de complementação junto com a explor3ção da 

As seringueiras acham-se nas matas de várzeas, nem 
sempre nas partes úmidas, ou menos em alinhamen­
tos aos rios e a variáveis, 

muitas vezes formem mais ou menos densos. 
Essas , variam de 50 a 100 passando 

uma l'irvore para outra, abre caminhos o que denominam 
". Em geral formadas 100 a 150 árvores, elas iniciam-se 

do seringueiro e formam um grande circulo que 
mais ou menos no pont.o em que começou (Wagley, 1957: 125). 

Normalmente uma "estrada" produz durante anos, devendo ser 
abandonada posteriormente por um período anos para que as 

possam se refazer da sangria Segundo Wa­
gley (1957: na região das Ilhas e do 

borracha tem em média, de quatro a sete 
I'nnt/'\i't1n... o espaçamento das árvores na floresta. 

está diretamente lt:H"UC;'''''' do 
somente na estiagem e mais intensamen­

agosto a outubro. as chuvas é im­
1.°) porque a fica deposi­

nas árvores, e o não coagula; 2.°) 
porque os rios e as chuvas constantes Inundam as .. estra­
das", que muitas vezes intransitáveis. 
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Como equipamento de trabalho, o seringueiro utiliza o terçado 
para abrir as picadas até alcançar 3S "estradas", o máchado para inci­
são das árvores, o "vasilhame" (tijelas de fi andes) para a coleta de 
látex, e o balde para despejar o látex depois de retirado do "vasi:hame". 
Trabalha 3 a 4 horas por dia nessa atividade, tempo que leva para per­
correr uma estrada, cortando seringueira por seringueira e nelas fixan­
do os vasilhames p::lre receber o látex. Começa a trabalhar às 5 horas 
da manhã e vai até às 9 horas . A partir dessa hora trabalha no corte 
de madeira, na pesca ou então na agricultura - em suas pequenas ro­
ças de subsistência. Dificilmente o seringueiro ocupa-se o dia todo na 
atividade da borracha. 

Segundo os informantes, uma "estrada" de 150 árvores produz 
semanalmente 50 quilos de sernambi cametá (denominação local do 
látex). Atualmente, porém, é difícil encontrar-se uma estrada com esse 
número de seringueiras, sendo 30 quilos de látex o máximo que um3 
estrada de 120 árvores produz. A produção é vendida aos comerciantes 
locais que operam à base do sistema de aviamento (3) . 

Ouando o seringueiro não é dono da terra, entrega um terço da 
produção, e:-n dinheiro, ao proprietário (" patrão ") como pagamento pe­
lo arrendamento do seringal, e aquele lhe concede crédito em seu es­
tabelecimento comercial, "aviando-o". O crédito é o mecanismo que 
fornece a pista (Belsham, 1968 : 89) . O dono da terra sempre é o co­
merciante e o crédito do seringueiro fica na dependência de sua pro­
dução. Se este não corresponde às expectativas do "patrão", o mesmo 
corta o crédito até que aquele possa saldar a dívida . Comumente o se­
ringueiro ajusta sua conta com o que ganha também extraindo m<:1deira. 
O comercié!nte compra a quatro cruzeiros o qui lo do "sernambi" e o 
vende ao mercado de Belém ao preço de 3eis cruzeiros. 

MADEIRA 

A extração da madeira constitui importante fonte de renda para 
a população muanense, considerando-se o número de habitantes que, 
ligados a essa ativ:dade, atendem a demando da produção industrial e 
a participação do Município no mercado regional . Muaná, como vimos, 
é o segundo produtor dentre os Municípios que formam a Região dos 
Campos de Marajá. 

(3) 	- No Município de Muaná, é o fornecimento de bens de consumo a um 
indivíduo e a seu grupo familiar, como forma de aquisição de produtos 
extraídos ou produzidos. O aviado fica comprometid() de vender sua 
produção ao aviador. 
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Os tipos de madeira mais exploradas são a andiroba , maçaran­
duba, fava e outras , utilizadas principalmente para construção de CA­

sas. Estas espécies encontram-se dispersas nas extensões das várzeas 
altas, com exceção da fava que está localizada nas várzeas baixas, pró­
xima dos rios e igarapés . Esta é uma espécie que está se tornando ca­
da vez mais rara, devido a que o local de extração é de mais fácil acesso , 
o que provoca maior procura, e, conseqüentemente, o desaparecimento 
mais rápido . A dispersão das árvores impede a conc")ntração do corte 
em determinado local, obrigando o extrator a percorrer vários iugares 
em busca das espécies compradas pelas serrarias . 

No trabalho da extração é utilizado o terç8do e o machado. O 
extrator LIsa o terçaclo para limpar e abrir picadas, a fim de chegar ao 
local onde vai efetuar o corte . Derl'uba a árvore com o machado, e com 
ele corta os toros e os carrega para as margens do rio ou igarapé. Em 
seguida prepara uma este i ra com aningas (Mon trichardia linifera), que 
fica submersa na água , apoiando os toros. Ess ;;J técnicé) é denominada 
de "engajamento" e/ ou" embuiar macieira " . 

A extração da madeira está condi cionada por diversos f;:)tores, 
desde o corte das árvores até as despesas com o transporte. O prime!­
ro se relacion8 com a árvore que vai ser derrubada, pois, tratando-se 
de uma área explorada desde os tempos coloniais, é preciso avanç2.r 
cada vez mais para o centro das matas, em busca de troncos que ofe­
reçam melhores metragens . O segundo, refere-se ao local de explor?­
ção. Por ocasião das cheias , no " inverno n , a madeira é conduzida com 
uma certa facilidade, quando as águas chegam até próx imo ao local 
onde é efetuada a derruba. No " verão n, com as águas baixas, as dis­
tânci?s f:cam maiores, levando o madeireiro a gagtar Jrsis dias de t 1'a­
balho no transporte. 

Para o transporte dos troncos, são uti I izadas as "jangadas", (4) 

que navegüm pelos rios e igarapés durante vários dias, dependendo da 
distância a ser percorrida pelo extrator para efetuar a venda. Durnnte 
nossa estada em campo, tivemos oportunidade de observar diversas 
vezes a condução dos toros para as serrarias. Nas grandes distâncias 
há necessidade de mê.ior força de trabalho e aumento do custo da pro­
dução. 

O rítmo de trabalho do madereiro é bastante variado. Por oca­
sião do corte trabalha de dois a três dias durante a semana, mas, difi­

(4) 	- Conjunto de paus roliços, unidos por cipós e apoiadOS em certa quanti ­
dade de um vegetal flutuante (aningueim), que faz com que os toros 
fiquem boiando sobre a água . 
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cilmente utiliza os dias Inteiros nessa etapa da extração. Somente no 
transporte dos toros para as serrarias é que trabalha mais intensamen­
te, depe~dendo do maior ou menor dispêndio de 
e oscilações das até os locais 

As relações de vu......".v na atividade organizam-se de 
semelhante às de borracha. mente, o madereiro 

não é dono da terra, paga um terço, em dinheiro, arrendamento. A 
é realizada ao dono serraria (que em é comerciante). 

Essa transação também é sob o sistema de aviamento. Assim, o 
ro entrega sua e, em troca, fica no todo ou 

em o preço das que o comerciante lhe antecipou. 
No acerto das contae, raramente o extrator fica com o em dinhei­

contrário, fica sempre em débito, o que o leva a procurar ou-
como a e semente para saldar a 

Godelier (s/d: 81) analisando sobre o valor da troca de uma 
diz que o processo formação do preço não é o processo 

Tn.'rn~''''<lI,'''' do valor, mas a revalorização do valor (ibid.J. 

A madeira entregue às serrarias para ser beneficiada é vendida 
e seu valor está na dependência demanda do regional, que 
fixa os preços de acordo com as espécies mais pelo consu­
midor. A maçaranduba, madeira forte, é a maior valor. 
O dono várias espécies preços e cor­
ta as por preço que lhe o lucro de seu 

Vale salientar que a compra de madeira pulos habitantes do mer­
cada é insignificante, em à venda para o regio­
nal. toda a produção das 38 serrarias existentes no Município 
de Muaná é transportada para ou então para o Município de 

PALMITO 

com a exploração do palmito, a extração madei­
ra vem se tornando menos intensa e perdendo sua importância. O ex­
trator encontra na atividade do palmito maior possibilidade 
bom que lhe garanta imediata. A mudança 

de palmito no 
de um recurso 
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o palmito é extraído do broto do açaizeiro, palmeira nativa de 
tronco liso e produz junto às folhas cachos de 

roxos, que, uma bebida. Desenvolve-se o 
dispersamente ao longo rios, e nos locais de maior con­

centração estão reunidos em com uma média de cinco a seis 
palmeiras cada, o que de certa facilita sua exploração. 
áreas maior incidência ficam em terrenos de várzeas bordean­
do rios e igarapés, mas também em solos de terra firme. 

A exploração do palmito está condicionada, principalmente, pela 
forma de propriedade da terra. Se o extrato r não é dono da terra, paga 
um terço ou do da produção ao proprietário. Todavia, 
o cujo terreno tem prefere mesmo extrair. em 
vez arrendar a terceiros. Somente um pequeno número de proprie­
tários arrendam suas terras para a exploração do palmito. 

Durante o ano inteiro extrai-se o palmito, sendo isso porém mais 
difícil na "estação" considerada de "inverno" devido às chuvas. 
trabalho é realizado mediante dois processos: o de derruba tota! ár­
vore, ou o do corte do broto. No primeiro, o extratOr derruba tótalmen­
te árvore e vai seus brotos, que, 
no segundo, na árvore e corta o broto. 

Em , O extrator ocupa-se o dia inteiro nessa atividade e, di­
ficil pratica outra de trabalho é de 
três a enquanto que a média obtida por jornada de trabalho 
é de um cento diário palmitos, incluindo as etapas: a extração 
propriamente dita e transporte do produto para as fábricas. 

A exploração do broto dessa planta teve início no Município de 
Muaná em 1973, co;n a instalação duas fábricas perto da cidade. A 
partir daí foram surgindo outras, e, em nossa última ida acampe (1976), 
verificamos a tendência à implantação novas Atua!mente. 
em o Município existem cinco fábricas em 
das a um proprietário com haven 

para ser instaladas. A número 
maior de matéria-prima, e isso provoca o cres­

cimento contingente de extratores. ~ possível verificar isso pelo 
número de pequenas a motor que atualmente circulam 
em Muaná - cerca trezentas - que trabalham no transporte pal­
mito. Antes instalação dessas fábricas o Município não cont2va com 
tal número embarcações, somente algumas de propriedade 

comerciantes que iam comprar para seus 
no Abaetetuba. 
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A venda do produto extrator é real no mesmo dia em 
que foi conseguido, ou até dois ou três dias depois, esse em 
que o mito permanece sem se deteriorar, antes de ser beneficiado. 
Se o palmiteiro mora próximo às fábricas, no mesmo caso 
contrário, prefere extrair uma quantidade maior, no máximo cen­
tos, e realizar posteriormente a . O do produto pa­
ra as fábricas é feito com as já citadas motorizadas, que 
são denominadas de U bajaras" ou U " pelos habitantes Muaná. 

Ao chegar com o palmito, o homem no por­
to da fábrica e iza a transação. o cento a quarenta ou a 
trinta e cinco cruzeiros. Essa no preço ligada ao finan­
ciamento meio que os donos das fábricas fazem a 
determinados extratores. Como os proprietários brasi!eiros trabalham 
com um capital menor em ao do proprietário estrangeiro. pagam 
preços inferiores e a embarcação do extrator, a fim de ga­
rantir a matéria-prima. Então. o palmiteiro que tem embarcação finan­
ciada, fica comprometido de vender sua produção à fábrica aue o fi­
nanciou, cinco cruzeiros a menos do que poderia na 
dono é a fim ir amortizando a dívida. 

informações fornecidas pelo gerente uma da3 fábri ­
cas do proprietário estrangeiro. a compra diária de palmito variA entre 
5 e 20 mil centos, que. apesar de tudo, não à demanda do mer­
cado. Depois de beneficiada, a tanto ao 
nacional como ao que o é 
feito na própria fábrica, vindo a lataria S. Paulo. outras fábricas 
o 	enlatamento é também realizado do mesmo modo Brabo. 1 

Através do exame um boletim de produção uma das 
bricas do proprietário estrangeiro. que de 3 367 toneladas 
de palmito. 2.505 sã\) exportadas para a França e Estados Unidos e so­
mente 863 toneladas seguem diretamente para S. Paulo, Santtl Catari­
na e Rio de Janeiro. Já o produção das fábricas de proprietáriGs brasi­
leiros a Belém, Rio de Janeiro e S. Paulo. 

PESCA 

A pesca, embora uma importância menor que a extração. 
em termos destino dado ao produto. não deixa de ter sua significa-

no quadro econômico do Município. principalmente, como fonte 
alimento para a população. A de Muaná contribui 
para o desenvolvimento da pesca tanto fluvial. quanto f: marí­
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tima. Verifica-se a concentração de pescadores na foz do rio Muaná, 
em locais próximos aos pesqueiros, embora ela exista também nos inú­
meros rios e igarapés e nas ilhas Mandii, Pescada, etc., próximas à baía 
de Marajó. Entre as espécies de peixe mais encontradas estão a pes­
cada (Gadus merluccius), o filhote (Brachuylatystone filamento$e), a pi­
ramutaba (Brachplatystone vaillanti), mapará (Serrasalmo denticulatus); 
dos crustáceos, o camarão (Paloemon, esp div.) é o único a merecer 
atenção. 

A pesca desenvolvida no Município é uma atividade de tecnolo­
gia simples . Quanto aos métodos e técnicas utilizados, alguns são in­
clusive de origem indígena. As embarcações que predominam são o 
casco (5) e a montaria (6), movidas a remo. Os instrumentos utiiizados 

são em sua totalidade confeccionados com fio de nylon (malh:~deira n 
e linha (8)) e com talas e cipós (caeuri (9) e matapi [10)). O puca (11) é 
raramente utilizado, bem com a técnica da gapuia (12). A introdução do 
fio sintético é recente, empregando-se antigamente na fabricação de 
redes e I inhas o fio de algodão, denominado de "linha americanél" . 

A malhadeira e a linha são empregadas na captura de ;1eixe na 
pesca fluvial e, em algumas vezes na marítima. Já o cacuri e o mataoi 
são utilizados na pesca de rio, mas somente nas margens. O primeiro 
(eaeuri) no aprisionamento de peixe, e o segundo (matapi) na captura 
do camarão . O puçá é empregacio na pesca de igarapé, tanto r:le cama­
rão como de peixe, enquanto que na captura de peixes nos lago~ é usa­
do o cacuri . Aparece ainda o espinheI (13), apropriado à pesca de peixes 

(5) 	- Pequena embarcação movida a remo, feita do tronco interiço de gran­
des árvores. 

(6) 	- Emb:1rcnção de pequeno porte, movida a remo, geralmente maior que 
casco, construída com tábuas, e possuindo ou não Wt1 pequeno toldo. 
No Município de Muaná, a montaria utilizada na pesca não tem co­
bertura . 

(7) 	- Rede de pescar regular, confeccionada com fio de nylon, apanhando o 
peixe pelas guelras, quando este tenta passar pelas malhas. 

(8) -	 Instrumento d~ linha de nylon e um anzol. 
(9) 	- Conjunto de esteiras feitas com talas de jupati (Rahia vinifera), presas 

por cipós de miriti (I't'Iauritia flexuosa), formando uma cerca, denomi­
nada curral e colocada nas margens dos riOs durante ::. maré enchente. 
Retém os peixes na vazante. 

(lO) 	- Armadilha feita com o mesmo material do cacuri, de forma cônica, 
em geral com três palmos de comprimento !Jor 2.5 palmos de largura, 
possuindo uma abertura, na qual o camarão é apnsiúnado. 

(11) -	 Rede de malha pequena empregada na pesca do camnão. 
(12) 	 - Processo denominado tapagem de f;cchar igarapés, no" quais fazem os 

poços quando secos. Com a enche~te da maré, os p8íxes ficam retidos 
nesses poços, e depois faz-se a "despesc8.". 

(3) 	- Conjunto de anzóis ligados a uma corda m8stra mantida a diferentes 
profundidades, graças a pesos c bóias flutuantes . 
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no rio e no mar. Entre esses instrumentos, os mais utilizados 
pescadores "profissionais" são: o e a 

A pesca é o ano mas por ocasião enchen­
tes os cardumes se e há em conseqüência maior dificulda­
de de . De julho a dezembro, período considerado vazante, 
esta provoca considerável concentração dos cardumes, principalmente 

camarão; e, notadamente dos fins de maio até agosto, a ::\bundân­
cia - que depois se reduz - de e camarões em liberdade nos 
rios e retidos e igarapés, proporciona resultados 

", e também o interesse da po­
que passa episódicamente. a dedicar-se à atividade 

pesqueira. 
está diretamente condicionado 

a esses dois enchentes, uma vez por semana, 
acontece a pesca e duas vezes a 
pesca" nos matapis. Nessa a produção é suficien­
te para se isso geralmente vende em sua 
sa, para vizinho. Mesmo no "verão", de a 
quando as águas começam a crescer, e se inicia a diminuição do 
somente consegue uma vez - no máximo duas - pescar o suficiente 
para . Já na época da safra, quase que diariamente, há ~despes-
ca n nos E a três vezes por semana lança a ma/hadeira 
ou, pelo menos uma vez na semana, faz a com os cacuris. Três 
a quatro vezes por semana vai à cidade seu produto no merca­
do municipal. Todavia, não é todo que traz seu produto para 
negociar na cidade, mas somente o que reside na foz rio Muclná. O 

que mora nas Ilhas transaciona seu produto no próprio" por­
to" de sua casa, com os compradores que aparecem. 

O único produto da pesca comercial fora do é 
o camarão. Por ocasião da o intermediário compra do 
o camarão frito (14) e, algumas vezes, o camarão fresco. O primeiro é 
transportado em pequena embarcação motorizada para o Município 

enquanto que o segundo, em embarcação 
capital do . Em certas o camarão frito 
a Belém, levado em canoa por um morador do Município de 
Muaná que, em , é o comerciante que contrata a pro­
dução do pescador e opera à base do aviamento. esse tipo 

raramente ocorre, pois o normalmente negocia 
vremente seu produto, sem nenhum prévio compromisso venda. 

(14) - Camarão cozido com água. e bastante sal, seco ao sol. 
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o peixe, que a espécie, era vendido, em 1976, a 

e o camarão fresco variava de dois e quatro cru­


dependendo da oferta do dia. Em geral. 

a procura era maior do que a oferta, ocorrendo 

ao com o principalmente durante os meses de julho 
e Quanto ao preço do camarão fresco que vai par2 o 
regional, o estava pagando o mesmo que era obtido 

no Geralmente o camarão frito variava 
de preço, mas entre ao do produto fresco. 

PECUÁRIA 

Embora Marajá o maior centro Ama­
zõnia, no Município pouco expressiva, se 
compararmos sua para Belém, com 
a dos Municípios que ilha (lDESP, 1973L 

A principalmente, a 
oeste do Município, e . Como no oriente 
Marajoara, caracteriza-se extensivo e pelo condicio­
namento ecológico que campos naturais e sujeito. ao 
regime das . Durante os cinco meses chuvas (feverDiro/ju­
nho) os campos ficam o que fertiliza as plantas forrageiras. 
Entretanto, problemas para o gado, ex!­
gindo seu , que não são apropriadas 

, de capins duros e 
(Dias, 1959: 288). 

Segundo informe do IBGE (1 , 12% da população do Munici­
pio de Muaná trabalha na atividade . Esses habitantes são de­
nominados" campineiros" e residem nas 
As terras ocupadas por essas 
mente separadas por cercas 
permitem a divisão física 
Como as fazendas não são terre­
nos, misturando-se aos de outras 
que leva à utilização dos sistema grupos vicinais. 
Segundo Miranda Neto os « uns 
aos outros nos serviços de apartação, e castração: 
esses dois últimos são processos e um tanto bárbaros ao 
modo marajoara, mas necessários à propriedade e a seu 
dono (lbid. : 111-112). 
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Na atividade da o vaqueiro e o feitor são empregados 
fazendeiro, que vivem com suas famrlias nas um 

pequeno ordenado , sendo o do é um pouco mais 
que o do primeiro, nenhum dois chegue a ganhar o salário 
mínimo. Além recebem uma "ração alimentar" de farinha, que­
rosene, sal, etc., acordo com o número de membros do grupo fam!­

. O feitor exerce o poder da fazenda e lida diretamente com o va­
queiro, pois o fazendeiro é um absenteísta que só visita esporadicamen­
te sua propriedade. 

Quanto aos produtos somente o leite é consumido 
pelo "campineiro H, e raramente a carne gado. Esta é vendida no 

Cf"'-"'';:'' da uma a vezes por semana, principalmente du­
rante a estiagem, sendo comprada por uma pequena parcela da popu­
lação residente na municipal, e só algumas vezes por habitantes 
interioranos. A maioria das reses são transportadas para o Matadouro 
do Maguari, em e uma pequena quantidade para o Município 
Abaetetuba. 

AGRICULTURA 

A agricultura, como atividade econômica, não é de grande Im­
pl)rtância para o Município. Predomina a agricultura extensiva e !tIne­

sendo as matas desbravadas para a reRlização das roças. I: rea· 
em terras firmes, para o cultivo, embora tam­

praticada em terrenos de altas. 

As roças, geralmente, estão localizadas em terrenos altos, devi­
do as enchentes e ao processo de erosão, que podem destruir as plan-

Somente os moradores da estrada do Mocajatuba a dos rios Atuá 
e praticam a agricultura como atividade básica, e os dois pri­
meiros objeto de no deste trabalho. 

Em linhas gerais, observa-se que as atividades econôm!c8s 
Município de Muaná estão condicionadas, pela 

das " própriedade e uso da e pelo sistema 
aviamento. 

A maioria da população encontra-se à atividade extrativis­
ta, o palmito o principal produto procurado. O papel econômico 

desempenha localmente pode ser comparado ao da borracha 
na metade do passado, funcionando como substitutivo. 
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É um<l ocupação que permite ao extrator obter moeda, logo que entrega 
o produto, o que funciona como fator de atração e incentivo, se levar­
mos em conta que todas as outras atividades econômicas estão na de­
pendênCia do sistema de aviamento. Isto se expl ica basicamente por 
dois motivos: 1) a maioria dos extratores são proprietários de açaizais, 
detendo c controle efetivo sobre o meio de produção e o destino a dar 
ao produto de extração; 2) a crescente demanda do comércio interna­
cional e nacional leva as fábricaf a competirem entre si e a utilizarem 
a forma de pagamento em dinheiro como estímulo à maior capacidade 
de trabalho do extrator . 

A pesca, a pecuária e a agricultura conBi:ituem os outros seto­
res da economia, em torno dos quais a população do Município se dis­
tribui, participando do processo de produção. 

Deixando de lado aqueles dois primeiros setores da economia. 
passaremos agora a dedicar toda nossa atenção à economia dos ro­
ceiros. 
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ECONOMIA DOS MUANA 


ORGANIZAÇÃO ESPACIAL 

No Município como foi visto na gru­
pos de roceiros diferentes na ocupação do espaço. 
O grupo de Atuá, local no nordeste do Município, se Ii­
nearmente ao longo do rio do mesmo nome e de seus 

de o próprio rio. Apresenta-se Gomo um 
composto de pequenas constelações grupos 

em comerciais, sobretudo, por suas 
relações econômicas. O grupo Mocajatuba, situada ao sul e I 
à sede Municipal, está concentrado ao longo da 
nome, com 5 km extensão. Esses dois tipos de 
paço geográfico, as relações econômicas e sociais en­
volvidas. 

A foz do Atuá encontra-se a 10 milhas rio acima da 
cidade de Muaná. O rio tem aproximadamente 50 km comprido, 
diferindo, por sua demais rios que compõem a hi­
drográfica do É o maior rio de Muaná, e a terceiro toda 
a ilha de Marajá 1953: 4-5). Em sua 
uma largura aproxi 300 metros, e à medida que vai seu 
curso, este em trechos, só é navegável por canoas a remo. 
Suas são quase sempre escuras, principalmente nas mais 
estreitas, sabre as cai e se debruça muita foi 

Atuá pequenos estabelecimentos 
quatro nível primário e um cemitério, 

de roceiro baseiam-se na Itura 
e no complementados pela caça e pesca, 
Estas apenas como itens complementação 
alimentar. 

da açaí têm como 
pai grupo familiar e as 
através dos produtos, cuja final 
lise, é preencher as necessidades de subsistência 
mente, as alimentares. Praticam uma agricultura extensiva e itmeran­
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te, e devido ao longo período de exploração da área, a maioria das ro­
ças não se encontram mais situadas ao lado das casas, ande se locali­
zavam originalmente. Na atuai idade, junto às residências, limitam-se 
apenas à criação de pequenos animais, geralmente aves, como galinhas 
e patos . Os deslocamentos diários dependem das distâncias entre a 
casa e a roça, e estas, do tempo de aproveitamento de cada sítio. 
Assim, por exemplo, um roceiro que está trabalhando há 3 anos num 
sítio ainda não muito explorado, informa que sua casa dista da roça 5 
minutos a pé. Já um outro" de 43 anos, que sempre trabalhou no local 
em que atualmente reside, falando sobre as distâncias das roçus, disse­
-nos: agora já está um pouco longe, é quase meia hora, mas antiga­
mente era bem perto, do pasto (quintal) a gente enxergava (sic.). 

Para realizar a extração do açaí, o roceiro percorre distâncias 
bem grandes, precisa utilizar canoa a remo e longas caminhadas pelas 
matas. Tivemos oportunidade de observar e entrevistar vários rocei­
ros, na ocasião em que chegavam dessa atividade, quando declaravam 
que tinham saído de suas casas às 6 horas da manhã e só estavam 
podendo voltar às 17 horas, para realizarem a venda no entreposto. Na 
viagem de ida e volta gastavam cerca de 8 horas, devido à distância 
em que estavam localizados os açaizais . 

As 20 unidades familiares que constituem o foco central do es­
tudo, encontram-se distribuídas linearmente em ambas as margens de 
um trecho do rio Atuá, sendo que entre seus sítios estendem-se espa­
ços vazios. Todavia, entre essas famílias as relações econômicas e 
sociais são fortes, devido à própria forma de organização espacial e 
econômica, centrada sobre o entreposto comercial. Já com nutros mo­
radores, suas relações são esporádicas, dada a própria extensão do rio 
e também ao fato de estarem dependentes, uns e outros de grupos de 
vizinhanças e de entrepostos diferentes, ande são realizadas as res­
pectivas transações comerciais. O contato com áreas mais afastadas 
do Município também é limitado, sendo que praticamente sua sede só 
é procurada por ocasião das "festas de santos", por questões adminis­
trativas, e, muito eventualmente, para a venda de produtos. No mais, 
utilizam o hospital da sede municipal, mas muito raramente. 

As relações com o mundo externo verificam-se mais intensamen­
te no entreposto, tendo como representantes os moradores do Municí­
pio de Abaetetuba. Estes são intermediários que compram produtos 
agrícolas no Atuá e trazem bens manufaturados para vender ao entre­
posto, que também é um estabelecimento comercial. O contato com 
a população da Capital do Estado é realizado através de moradores do 
povoamento, que, no papel de intermediários, levam produtos para se­
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quando 
a produtos, tanto no mercado local como no 

mercado regional. 

o grupo do Mocajatuba é um núcleo mais formado por 
roceiros imigrantes, que viviam nos povoados de Atuá e 
Guajará, onde trabalhavam na lavoura e no extrativismo. Antes 
da migração deles a estrad3 era apenas um espaço não habitado, haven­
do somente uma picada que ligava a cidade de Muaná a um de­
nominado Mocajatuba, funciona uma serraria, e também servia de 
passagem aos moradores residentes a oeste da cidade, onde passa o 

Imigraram em 1963, após a de um da 
de Muaná, antigo comerciante e proprietário terras nas mar­

gens do Guajará, que, sob pretexto de criação de novas áreas para agri­
cultura, estimulou o deslocamento. 

roceiros que chegaram para povoar os terrenos 
limítrofes da estrada eram pessoas que trabalhavam nas terras desse 

que foram chegando outros. Construíram suas 
casas e ao lado faziam roças, explorando as terras sempre em direção 
ao interior das matas. Assim, o núcleo foi se formando pela ocupação 

terras que eram concedidas a esses 
e ao longo da picada, e continuando o alinhamento que vinha 

da cidade. A que as aumentavam, a picada ia se 
alargando, e em estrada sempre acompanhando o tra­
çado original. 

Se, de um lado, o prefeito estaria colocando em ação um de seus 
planos, ou seja, possibilitar o desenvolvimento agricultura numa área 
ligada à municipal, o que lhe permitiria reforçar o seu poder polí­
tico, por outro, era a oportunidade que o roceiro tinha de morar na 

e trabalhar em terras que, embora não lhe 
facultariam certa autonomia em relação ao destino do produto seu 
trabalho. 

Ao cabo de um de 12 anos de ocupação, a terra já se 
encontra esgotada. bem como o próprio limite da concedida. Nes­
te espaço somente é possível fazer, ao lado suas residências, pe­

roças 10 metros de largura por 20 metros comprimento, 
que são denominadas .. rocinhas". Atualmente, já explorando ou­
tra extensão terra, também concedida pela Prefeitura Municipal, lo­
calizada ao norte da cidade de Muaná, num lugar denominado" Gomes". 
que a um:l distância de a horas Mocajatuba, a e 
em canoa de remo. locrd é utilizado só para a lavoura, pois con­
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tinuam residindo onde inicialmente começaram o. trabalho agricul­
ao seu lugar de origem. No início da semana o ro­

ceiro de Mocajatuba desloca-se para ou. onde tem um (15) , 

e trabalha durante principalmente, por ocasião do preparo da 
retornando à sua residência depois dias de trabalho. 

Contudo, e sempre no meio da semana, casa uma a duas 
vezes, visitar a ia e. para ser 
beneficiada. 

A atividade econômica do núcleo do é fun­
damentalmente na agricultura do grupo doméstico. Das 17 famílias 
que formam esse núcleo, encontramos apenas dois casos em que um 
membro família estava trabalhando no beneficiamento palmito 
No praticam algumas vezes a pesca, por do "verão·, e 
raramente a caça, e assim mesmo só para o. consumo doméstico, 

O está vinculado à do Município devido à utilização 
pelos roceiros, de serviços como hospital, escolas e estabelecimentos 
comerCIaiS, nos só vendem seus produtos, como grupo 
vizinhança que se organiza linearmente beirando a estrada, constitui 
um núcleo semi-independente, cujas se intensificam pró­
pria de mútua no das roças e no beneficia­
mento da mandioca. 

assim, que as formas de lIt! 
mica do espaço pelos grupos estudados, e Mocajatuba. con­
dicionam não somente a forma de distribuição espaCial dos roceiros, 
mas suas relações de produção, as quais se definem. princi­
palmente, forma obtenção e uso da terra. este 
Bettelheim (1972: 19-20) discute o espaço das propriedades ffsicas e 
os sociais úteis das diversas produções. 

ATUA 

AGRICULTURA 

No povoamento estudado em Atuá, a propriedade e o uso da 
terra vinculados à herança e compra. A primeira. obtida 
por dos governos em épocas , a segun­
da, passando de herdeiro a herdeiro, e a terceira, através da compra 

títulos. Todavia, essas formas de obtenção são bastante confusas 

(15) Cabana coberta de palha, sem nH.T'f'r,."" com um único espaço indiviso. 
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e só com dificuldade se podem esclarecer, conforme fica 
evidenciado a partir do de de vida que abaixo trans­
crevemos: 

Eu não conheci meus avôs, conheci minhas avós. 03 meus avôs vieram 
de portug::õl. Eram solteiros e aqui casaram. Tiveram filhos aqui mesmo. Fo­

Portugal, prá mandar educar os filhos. Eles tiveram c receberam edu­
. Depois voltaram. Meus tios e meus O meu morreu aqui mes­

mo e meus tios também. Vieram juntos com meus avôs dois aqui 
Atuá. Aqui chegaram e se colocaram, se apossaram desses terrenos e fizeram 
uma sociedade Entraram l'.uma união e requereram do gOVf'rno esses terrenos 
e daí eles registraram com o nome de Portugal e cada um fez sua casa. O 
meiro do meu avô era S. do outro era Lisboa e (I outro era POrto 
Rico. Esse terreno é meu porque meu pai comprou do proprietário, mas dos 

porque o dono não existia mais. Comprou a casa dos herdeiros e 
comprou uma parte do terreno. Acontece que a dona morreu e a herdeira não 
tinha passado a escritura, Então eu comprei esse outro e terminou. 
A mamãe comprou um e eu comprei outro A mãe tinha hJecído e eu com­
prei da filha e terminou essa parte mas continua comum, nunca foi dividida. 
Foi passando de herdeiro para herdeiro. E esse daí eu conhLci a herdeira. nao 
conheci o pai dela. Assisti até a morte dela. E os filhos ql:G ela tinha eram 
três Um tinha falecido antes dela e os outros ficaram. Um morreu e o 
outro existe até que a mãe morreu ele começou a alugai[' a terra 
para outros e trabalham na lavoura. 

Meu pai morreu em 1935 e minha mãe ainda está viva. Mora em Belém 
e também recebe o aluguel de suas terras. Ela pró Zé r.eu marido. Meus 
pai::; começaram a trabalhar no Porto Rico e nÓs acompanhamos no trabalho da 
lavoura (sic). 

Diante declarações e de outros 
argumentar que, no povoamento do posse, e compra ge­
raram várias formas apropriação da terra, se manifestam nas 
relações de entre proprietários e Essas 
relações apresentam bastante complexidade tornan­

difícil estabelecer tipologias. Todavia, em função da posição mais 
que o indivíduo ocupa do sistema de relações de acesso 

à terra, é possível no Atuá as 

1. 

2. Rendeiros 

1 .1 
1 .2 

1.3 
Local, 

. O proprietário não exerce atividade na terra, 
mas sim indiretamente, através de arrendamento que com o proprie­
tário local" ficando este último com a responsabil de administrar 
as terras do O acerto de entre 
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ambos por meio de um contrato verbal, no qual fica 
que, como pagamento renda o local! terá que 
pagar 20% do dinheiro venda dos produtos obtidos ,nessas 
terras. Além disso, na qualidade de arrendatário, o proprietário locall 

subarrendar as terras a outras pessoas. Os 
relacionados a este grupo local, possuem terras que va­

riam em e na de distribuição, pois, um deles tem 500 
reunidos numa única extensão contínua, enquanto que ° outro, embora 
dono de 817,17 ha, os tem dispersos em várias parcelas por 
locais. Essas parcelas vão as mais pequenas, com 27,2 
outras de tamanhos, como a maior, que alcança 360 

O proprietário locall, é aquele que, além ser comerciante, 
participa exploração suas terras diretamente, através da força 

trabalho de seu grupo familiar e, indi por meio de arren­
damento. Além as terras que lhe subarrenda as 
do por ele em arrendamento, conforme já foi co­

proprietário, dentro do sistema das relações de 
produção, assume varlos inclusive, o de intermediário, quando 

as terras do ou funciona como comer­
em contato demorado de seus, 

Quanto ao proprietário locab. participa ativamente 
terras que possui junto com seu grupo liar, ve­

zes obrigado a complementar essa mão-de-obra com nova de 
trabalho, obtida de seu próprio grupo familiar imediato. Há duas 
maneiras o a convidando amigos ou para 
o trabalho de mutirão, em que a forma de retribuição é pela troca de 
dias, ou seja, por uma contraprestação librada da força de trabalho 
obtida; a segunda, contratação assalariados diaristas, pagos de 
acordo com o salário mínimo regional e, com os ao contrário do 

acontece com a troca dias, o vinculo cessa logo 
a realização do trabalho e do pagamento. Esse tipo de in­
divíduo é a que possui menores extensões de ou de a 
64 hectares, 

(6) 	- VerifiCB.-se que há uma certa cOlrrespt)llclência 
de aproveitamento econômico que o pr()pI'let,arl:O 
dade de estrutura encontra-se, em na lavoura e no 
extrativismo. Contrastando com eles, há propriedades dedicadas à pe­
cuária extensiva na zona de campos, cujas extensões contínuas Ch€!galn 
alcançar, no caso mais extremo, 3.058 ha, sendo esta por sinal a maior 
propriedade de todo o Município de Muaná, 
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o rendeiro é o roceiro que paga renda pelo uso da terra, onde 
desenvolve atividades tanto de lavoura como de extrativismo. Essa 
renda é em proauto e, disso, o rendeiro comprometido 
a vender sua produção somente ao arrendatário-proprietário local1. 
Esse contrato entre ambos não é escrito, limitando-se apenas a um 
acerto verbal. Ao mesmo tempo, aparece como é:lõ~)i:lII:l1 

sua força trabalho ao proprietário locab; essa sua nova 
explicaria própria relação troca estabelecida por força do sis­
tema de aviamento, que só dificilmente lhe ter acesso à moeda 

para a de bens obtidos através dele, como 
instrumentos trabalho, vestuário e de necessidades even­
tuais. Observar no trabalho de Santos (1972) as diversas categorias 

trabalhadores agrícolas. 
as no interior de sub­

categoria poderiam assim ser agrupadas: 

1. 
2. 	 proprietário 

arrendatário 
3. Proprietário local2 	 proprietário 

4. Rendeiro .......... " .. 


A partir daí pensar numa 
rios (absenteísta, local2) que guardariam 
manteriam a posição predominante, proprietários, ou 
teísta é apenas proprietário que arrenda ao segundo (Iocald suas 
recebendo logo, o proprietário locall, de 

se caracteriza como arrendatário; enquanto o 
apenas um proprietário que não arrenda suas terras e que, esporadica­
mente, vender sua de trabalho individual, sendo classificável 
como proprietário/assalariado. 

Numa outra categoria estaria o rendeiro, que nâo tendo a 
dade da terra, a arrenda do proprietário locab e também vende regular­
mente sua de trabalho, forma se caracterizando como ren­
deiro/assalariado. 

Verifica-se assim, que a única de de que os roceiros 
dispõem para agir sobre o ambiente, é a sua própria força trabalho 
e a seu grupo fami ~ mediante a utilização de instrumentos 
como machado, enxada e terçado, que eles modificando o 
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através das várias fases de trabalho relacionadas com o tipo de agri* 
cultura e itinerante. se distribuem ao longo do 
processo cultivo da terra para as plantações e 
mandioca - e as consideradas secundárias, como ab6bora, milho, melan* 
cia, maxixe e abacaxi. 

Firth [1974: 150} sumarizando os traços economia 
camponesa que a simplicidade relativa da tecnologia, com pouco 
uso de maquinária denota ausência de um alto grau de especialização 
econômca. .. .. .. 

o trabalho das roças, com o desmatamento, que inclui 
.."r'"<,·,, principais: roçagem, queimada e coivnramen­

os meses de e setem­

consiste em elim:nar com terçado as plantas rastei­
ras, os cipós, os e as o que vem facilitar o seu 
abate posterior, ao mesmo tempo que a floresta. A 
é o corte a machado todas as árvores maiores. Essas derruba-

uma a uma, procurando-se dirigí-Ias na queda para os lugares mais 
adequados, maneira a se conseguir a melhor disribuição 
dos troncos e copas o solo, para garantir, desde 
realização de uma boa queimada. A medida que as árvores caem cor­
tam-se suas ramagens, técnica essa que denominam "rebaixamento W • 

Sua finalidade principal é proporcionar melhores condições para o de­
senvolvimento do fogo. Essas duas primeiras de preparo do 
solo levam aproximadamente 20 dias, variando, contudo, em função do 
tamanho roças e do número de 

Passados quarenta e cinco dias, mais ou menos, da derruba, os 
troncos tombados e as folhagens se encontram secos, iniciando-se 
então a queimada. Ateia-se o fogo quando a vegetação com o 
mínimo umidade, sendo necessário que não tenha chovido desde há 

menos três Segundo informações roceiros, nos meses 
mais secos do ano as foi e as ramagens que sobre o 
criam condições favoráveis à propagação do fogo, com riscos de incên­
dio. Após a queimada, restam apenas os troncos mais grossos e 
algumas ramagens 

Lima (1956: 72-73) discute os da queimada dizendo que 
essa técnica acarreta profundas modificações na vegetação e no solo. 
Dest.rói grande parte dos troncos e ramas, a manta e as sementes das 
essências florestais, fazendo baixar o nível ecológico do meio ambiente 
de ano para ano, a medida que o fogos e repete. Além disso, diz o autor 
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com a queimada e a exposição do o humus desaparece rapidamen­
te, diminuindo ainda mais o baixo de retenção da terra arenosa, 
e as chuvas torrênciais se encarregam de dissolver os sais solúveis ou 
tornados solúveis ação do fogo, os por percolação, se infil ­
tram até as mais do sub-solo, ficando fora do alcance 
do sistema radícular superficial das culturas subsistência. Assim 
se ica porque a sempre baixa a partir do segundo ano 
de plantio nas terras arenosas. 

A quarta etapa, ou seja o cOivaramento, consiste em empilhar 
as e os galhos queimados, para uma nova queima. Esses 
pequenos montes o nome de "coivara". que a finalidade 
do coivaramento é limpar melhor a para o plantio, 
essa realizada, geralmente, por um único homem. Todavia, nem 
ocorre conforme os e a vontade do roceiro. ocasiões em 
que o "inverno" se antecipa e as chuvas caem violentamente antes da 
data prevista para a queima, ou então, depois de vários dias seca­
gem, acontece de surpresa, momentos do ateamento do 
fogo. Quando acontece a roça queima completamente, fican­
do apenas "sabrecada", o que implica em maior dispêndio de trabalho 
e tempo, em virtude da uma nova queima. 

ser 	 do roceiro R. se a chuva 
sem avisá e estamos a queima está tudo perdido, é mais 

trabalho prã nós, o inverno agora está cbegando mais cedo, não sei o 
que está havendo com o é tudo misturado, 

Uma vez completado todo o processo 
o logo após as 

prolongado até janeiro. há util e no combate 
saúvas emprega-se raramente inseticidas como DDT ou nitrozin. 

O agricultor Atuá quase tem sempre roças, raramente 
duas, variando o tamanho de 20 x 20 braças (17) até 100 x 100 braças. 
Geralmente, uma roça é plantada e replantada três a vezes, 
sendo que a primeira é logo o plantio inicial. Isto 
significa que depois da queima até o plantio, há tempo para que a 
vegetação se reconstitua. 

O plantio da banana é realizado em "terras ou em 
capoeirões que 10 anos em pousio. no outu­

(17) -	 1 braça mede m. 
(18) 	- Síoli 0970: sobre as áreas diz 

que depois de anos SOlne:nte um botârpco pode reconhecer pela com-
pOiSlÇ~LO específica, não aspecto florestal, que Soa trata de uma ca­

e não de mata VU.""LU. 
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bro, quando as mudas, trazidas de roças Ja em vias de abandono (após 
três anos de utilização contínua), são colocadas em covas profundas e 
parcialmente cobertas com terra solta, ficando um palmo a descoberto, 
durante um mês, para permitir a mais rápida "brotação". A colheita 
tem início após um ano, sendo que os cachos são cortados de 15 em 
15 dias. 

Quanto a maniva, a que se destinam apenas terras de capoeira, 
seu plantio começa a partir de novembro ou dezembro, consorciado com 
a melancia, milho, abóbora, maxixe e abacaxi. Estes últimos ficam nos 
espaçamentos entre a maniva, medidos com um passo pelo roceiro, do 
que resultam distâncias de 1 m x 1 m. O caule da maniva é cortado em 
pedaços de 10 cm aproximadamente, com cerca de 3 a 4 nódulos; esses 
pedaços são colocados em buracos cavados com enxada, em posição 
voltada para o nascente, e fechados com terra solta. Utilizam-se dois 
processos: cortar os talos e plantar imediatamente no momento de 
colher as raízes, ou então, enterrar os talos para serem plantados de­
pois de 1 mês. ~ interessante observar, que neste caso, apenas se 
consideram como aproveitáveis os talos que uma vez cortados expelem 
o "leite". o que constitui para o roceiro a certeza de que a planta 
"vingará" . 

A colheita da mandioca é feita a partir de 1 ano, havendo porém 
casos em que tal se dá até com 9 meses, e isto quando o roceiro só 
dispõe de duas roças e as necessidades de consumo não permitem 
que se complete o ciclo de maturação. Durante todo o ano colhem 
com a freqüência de uma a duas vezes por semana. 

Os cultivos secundários, em geral, tem ciclo mais curto - a me­
lancia é colhida COm 6 meses e de forma gradativa, o milho com 4 
meses, semanalmente, a abóbora com 3 meses, aproximadamente de 
15 em 15 dias, o maxixe COm 2 meses, e de 3 em 3 dias; enquanto 
Q abacaxi se colhe com 1 ano, quinzenalmente (Quadro 1) . 

A época da colheita está condicionada por vários fatores, prin­
cipalmente, a incidência de pragas nas plantações. A maniva é ata­
cada muitas vezes pelas saúvas, que devoram suas folhas, provoc:lndo 
o defi nhamento ou a morte das plantas novas: aqui nós temos uma per­
seguição nas plantas, o negócio das saúvas (sic .) . Por outro lado, o 
::.parecimento de uma doença , "febre" segundo os roceiros, impedindo 
o crescimento dos cachos de bananas, tornou-se um problema: a gente 
fê:Z um roçado de banana e antes da cachia começa a dar a doença. 
Olhe meu bananal, já estava tudo cachiando, aí a doença chegou e aca­
bou tudo. Esse t ipo de depoimento fo i ccnstante nas entrevistas e 
comprovado nas diversas visitas às roças . 
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A organização do trabalho baseada na divisão por sexo está con­
dicionada à execução das atividades próprias a esse tipo de agricultura 
extensiva e itinerante. Na realidade, porém, essa divisão é bastante 
flexível, podendo o homem realizar uma atividade considerada feminina 
ou vice-versa. Há, contuao, tarefas exclusivamente masculinas como 
a roçagem, derruba, queima e coivarall'ento. 

O plantio é feito por ambos as sexos, mas a colfieita define-se 
de acordo com o tipo de cultivo , como atividade masculina e/ ou femi­
nina. No caso da banana, o plantio é realizada por homens e mulheres , 
mas a colheita dos cachos e seu carregamento para o entreposto co­
merciai são atribuições exclusivamente masculinas. Quanto à mandio­
ca, a colheita e o carregamento dos tubérculos para serem beneficiados 
são executados pelos homens, enquanto que o plantio e a capina são 
realizados por qualquer um dos sexos. Finalmente, os cultivos secun· 
dários realizados em conjunto com o da mandioca, são plantados e co­
lhidos por homens e mulheres, indiferentemente. 

No beneficiamento da mandioca há tarefas próprias para cada 
sexo. Homens, mulheres e crianças encarregam-se do descascamento 
das raízes que, antes de raladas são lavadas pelas crianças. Os ho­
mens ocupam-se das tarefas consideradas pesadas, como cortar e car­
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regar lenha para o forno (19), mover o caítitu (Xl) e a no 
da farinha. e colocar a massa no típíti (22). As mulheres encar~ 
regam-se por a mandioca dura para ser ralada no caítítu, da mistura 

com a mandioca ou puba (22) e do peneíramento da 
massa com auxílio das crianças. 

Determinadas podem ser realizadas ao mesmo tempo por 
ambos os sexos de Assim, por exemplo. quan­
do o chefe da família ou o irmão mais velho, está movendo o caititu, 
as crianças dos dois sexos sempre ajudam. assim como por ocasião do 
torramento e a mulher substitui o marido ou o filho, devido 
ao excesso de tempo que essa tarefa exige, de exposição ao 
Por exemplo, uma fornada de 1 alqueire ou seja 30 kg de farinha, para 
atingir o ponto considerado ideal, o dispêndio 3 h (Ouadro 2) . 

Internamente, a divisão do trabalho é determinada pela campo­
do grupo doméstico do roceiro, o que, por sua vez, implica em 

maior ou menor volume de produção. À medida que os filhos crescem 
e passam a participar do processo econômico, a produção tende a au­
mentar, devido a maior força de trabalho disponível e efetivamente uti ­
lizada. O aproveitamento da mão-de-obra começa a partir dos 7, 8 
anos de idade, e, dificilmente, se exige que uma criança trabalhe antes 
de completar essa idade. 

Fora do âmbito do grupo inclusivo, como já vimos, há um siste­
ma de cooperação mútua pela "troca entre os vários gruposlO 

domésticos, sistema esse que tende a ser mais acentuado entre aque­
les ligados por vínculos de parentesco e, espacialmente, próximos uns 
aos outros. Isto, entretanto, não exclui a possibilidade de cooperação 
e mesmo de contratuais trabalho entre grupos não aparen­
tados, embora mais ou menos vizinhos. Neste quadro social Firth 
(1974: 1 diz que a organização da produção tende a basear-se não 
apenas em um sistema de recompensas monetárias, onde o dinheiro é 
usado para trocar,. " mas uma relação de produção muitas vezes é uma 
taceta de uma relação social. 

Em geral quando maior número de o 
que se verifica por ocasião e derruba, os parentes são 

(9) -	 T2,cho de cobre circular, preso ao solo 6 paus de madeira forte. 
(20) 	 Aparelho em que é ralada a mandioca. também :;,onhecido pelo no­

me de taris~a. Tem lâminas cortantes e denteadas. 
(21) 	- Cesto cilíndrico e extensivel de palha. ~m que se cGloca a ma.ndioGR 

pura A extensão reduz o diâmetro do cilmdro e o 
líquido . 

(22) 	- É a que fica imersa num poço durante 7 dias. O poço é um buraco ca­
vado num igarapé e utilizado como luga.r de TTl:,U".,n«:,i:l.lJ. 
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solicitados a colaborar. O roceiro B explica como funciona este siste­
ma de cooperação entre parentes no Atuá: nessa roça quem t1abalhou 
tui eu, meu cunhado e o meu sobrinho e contratei um trabalhador que pa­
guei Cr$ 12,00 com o direito de uma refeição. , Ouando acabar eu vou 
trabalhar no roçado de minha irmã para pagar o que eles fizeram co­
migo. ' . não preciso convidar vizinhos, fica tudo na família. ' . aqui os 
parentes sempre se ajudam (sic.). , 

Pode-se concluir, portanto, que a partir do momento em que o 
roceiro recebe o trabalho de outro, estabelece-se um compromisso ae 
retribuição, que deverá ser cumprido na mesma proporção. Só casos 
de doença justificam um roceiro não retribuir os dias de trabalho que 
recebeu de seu parente ou de seu vizinho. 

Service enfatiza que o papel dessas trocas de bens, favores 
e trabalho entre pessoas dentro de uma sociedade ' . . assume uma for­

ma geral que foi denominada de reciprocidade, a qual pode ser decom­

posta em três variedades: reciprocidade generalizada, equilibrada e 


. negativa (1927: 27-28). Entre os roceiros há o tipo de reciprocidade 

equilibrada, que implica numa troca direta e explícita que é (idealmen­

te) satisfatória para ambas as partes em termos de bens ou atos (ibid) . 


P R o D U T o S 
AT I V I DADES 

MAND IOC A BAN ANA ABÓBOR A MAxI X E 
; 

ABA CAXI MELANCIA A RROZ MILH O AÇAi 

~ , .. F .. F .. F .. F .. F " F " F .. F 

PREPA RO DA T ERRA X X X X X X X X 

PL ANTIO x X x x x x x x x x x x x x x x 
COLH E ITA X X X X x x x x x X x x x -
CAPIN A X X X X X X X X X X .­ X X X X X 

TRANSPORT E X X X X X X X x 
EXTRAÇÃO x 

BE NEFI CIAMENTO : 

DES CASCAMEN TO x X 

LAVAG EM X X 

COATE E CARRE GO 

DE LENH A X 

: ~ OVI .. ENTAç.ÃO 00 

CA IT ITU X I x ) 

M~VI"EN TA Ç ÃO DA 

PA X (lO 

,COLOCAÇÃO DA WAS 

':.-'A NO Tl PI TI X 

CO LOCA9ÃO O. R" 
NO CA I T!TU X 

MIS T UR A 0 ,\ 1", .0.5 _ 

5 A X 

RAL AMENTO X 

I 
Quadro 2 - Divisãe de trabalho 
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Atendendo-se para a produção agrícola, deve-se em princípio, 
considerar os fatores condicionantes que podem levar a uma maior ou 
menor produtividade. Independentemente do esforço Investido por 

unidade produção, há fatores que Interferem de forma determi­
nante no resultado final - períodos de chuvas ou estiagem e incidência 
de pragas nas podem redundar em No meu ro­
çado de banana de 50 x 50 braças, no ano passado eu plantei 3 mil fi­

de banana, mas só cortei 300 cachos, antigamente eu chegava até 
cortar 500 ou 600 com essa mesma roça, mas agora não, com essa 
ça a gente sempre tem prejuízo (sic). depoimento bem as 
limitações impostas às atividades do roceiro. 

Ao mesmo tempo, devemos considerar o nível de fertilidade do 
solo, que na produtividade e qualidade produção, variando 
conforme as roças sejam feitas em terras Mvirgens", capoeira ou ca­
poeirão. Nas capoeiras, menor tempo de pouslo do solo, a pro­
dução tende a ser inferior obtidas em terflas "virgens" ou 
papoeirões, verificando-se de volume da colheita de­
pois do primeiro plantio. 

Aliado a é preciso atentar para a disponibilidade de outros 
fatores produção - ou não da propriedade da terra, campo-

da mão-de-obra familiar, possibilidade de sua 
pela troca recíproca dias de serviço, e/ou pelo emprego 
assalariado (Cf. Marx, 1969: 29-33). 

Entre os roceiros, 55% vinte famílias estudadas 
tivamente, a propriedade e o controle da que, apenas com exce­
,Cão do p~ que também utiliza a mão-de-obra assalariada, é cultivada 
pelos membros de cada grupo doméstico. Mantém assim o roceiro/ 
proprietário de sobre o produto resultante do 
lho sua unidade de produção, não estando limitado a quaisquer 
vínculos prévios. Já os rendeiros, que constituem 45% do universo 
pesquisado, arrendam a terra, numa proporção correspondente em área 
à capacidade do seu grupo doméstico, proporção esta calculada para, 
eventualmente, lhes permitir a da força trabalho Indiviaual. 
Ao arrendar. transferem o controle da produção ao arrendatário - pro­
'prietário locall, em face do compromisso contratual existente. 

, compromisso assume formas diversas, a depender do tipo 
de roça. Quando de banana, o arrendatário-proprietário locah recebe 
um terço da produção sob a forma de produto, enquanto que os dois 
terços restantes, uma vez retirada a parte para o consumo do grupo 
doméstico do rendeiro, também lhe são transferidos. o pro­
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prietário locall nesse momento o papel de comerciante, que paga a 
mercadoria recebida também em produtos - (querosene, sal, açúcar, 
sabão, café, fósforo, bolacha, peixe salgado, enlatados diversos). Des­
ta forma, pode-se definir como renda da terra em produto, a terça rece­
bida pelo arrendatário, o que leva necessariamente à extensão do com­
promisso, pela relação de troca que se estabelece, provocando o refor­
ço do contrato de arrendamento, uma vez que o comerciante fica 

semprE;) com saldo a seu favor. 

Já em se tratando da roça de mandiooa, combinada com ou­
tros produtos, o rendeiro paga o arrendamento da terra plantando 
uma terça para o arrendatário - proprietário locall, e no momento 
do beneficiamento dela se encarrega, em troca de 20% sobre o tota , 
de farinha obtida; tal percentagem equivalendo, a nosso ver, a um sa­
lário pago pelo uso de sua força de trabalho. 

Nota~se assim que, ao arrendar a terra do absenteísta, ao qual 
paga uma renda de 20% em dinheiro apenas da produção da banada, o 
arrendatário assume o papel predominante de comerciante, que lhe pos­
sibilita acumular capital e estabelecer uma relação de exploração e 
dominação. Como se vê, do terço cobrado ao rendeiro, transmite ao 
absenteísta apenas 20% e retém para si, portanto, 13%. Além disso, 
ao controlar também o meio de transporte (barco), detém o controle 
virtual de todo o sistema econômico, ficando na sua dependência, tam­
bém, o escoamento para Belém e Município de Abaetetuba, da produção 

de banana do proprietário locab, cobrando à base de um cruzeiro o frete 
por cada cacho. O mesmo acontece com o transporte de pessoas, ge­
ralmente pouco freqüente, à razão de trinta cruzeiros por passagem. 

Em torno do barco instala-se, ao mesmo tempo, uma rede periférica 
de relações econômicas secundárias, mantida pelos filhos do proprie­
tário locall. O mais velho, que é o condutor, traz para seus irmãos, 
sob forma de encomenda, toda sorte de mercadorias como roupas, per­
fumes, balas, para serem comercializadas no entreposto, em certos 
casos graças, inclusive, a um pequeno sistema de crédito. 

No tipo de roça padrão de 50 x 50 braças o produtor obtém 80 
a 100 alqueires de farinha, ou seja, de 2.400 a 3.000 quilos , dos quais 
70% se destinam ao consumo doméstico e o restante ao mercado local. 
É interessante notar que no momento do beneficiamento da mandioca 
o roceiro que não dispõe de "casa de farinha", - pois só há duas 
delas - precisa pagar pela sua utilização. De cada 30 quilos, ou seja, 
1 alqueire, retira 2 quilos de farinha para o dono desse meio de produ­
ção e define essa parte como pagamento de seu aluguel. Os cultivos 
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secundários, pela sua característica local de produtos de consumo que 
não se destinam ao mercado, com exceção da abóbora, não permitem 
ao produtor definir o seu volume médio de produção. Das roças de 
bananas, por sua vez, também com 50 x 50 braças, retiram-se 300 ca­
chos, dos quais apenas uma pequena quantidade é retirada para o con­
sumo do grupo doméstico. 

A distribuição da produção é realizada em três níveis: grupo 
doméstico, mercado local e mercado regional. O entreposto encarre­
ga-se da distribuição nos dois últimos níveis, uma vez que quase toda 
a produção para aí converge. 

A farinha, cuja produção total é baixa, circula apenas no interior 
do subsistema. O produtor entrega-a ao entreposto ao preço de um cru­
zeiro e quarenta centavos o quilo, passando então a ser vendida à razão 
de dois cruzeiros. A banana, ao contrário, é dirigida ao mercado regio­
nal (Belém e Abaetetuba), com maior ênfase para o último. É vendida 
ao entreposto a cinco cruzeiros o cacho, sendo que chega ao consumi­
dor de Abaetetuba a dez cruzeiros e ao de Belém a trinta ou quarenta 
cruzeiros. Dos cultivos secundários, apenas a abóbora é comerciali­
zada, chegando até à sede do Município pelo preço de sessenta centa­
vos o quilo, mas só é levada muito raramente, quando o roceiro (PL2) 

vai tratar de algum assunto na cidade. 

Como se vê, Belém e Ahaetetuba são os mercados que se rela­
cionam diretamente com o povoamento de Atuá. Desses dois locais 
vêm gêneros alimentícios e bens manufaturados, que chegam ao po­
voalnento ou através dos intermediários, localmente denominados 
de .. marreteiros de Abaeté", ou por meio do barco do PI. (23). Os pri­
meiros, utilizando como meio de transporte as "bajaras" ou "buficas", 
ao mesmo tempo que trazem as mercadorias e as vendem ao entrepos­
to, compram os produtos locais para serem revendidos em Abaetetuba 
(Ouadro 3). 

uesta forma, Muaná, embora seja a sede municipal , não tem 
maior significação econômica pélra Atuá (24). Isto se neve ao fato de 

(23) 	- Há o caso de um proprietário local que possui barco e conduz a sua 
produção para ser vendida diretamente em Belém. Não sendo comer­
ciante, não traz mercadorias para revender em Atuá Funciona tam­
bém como meio de transporte para as pessoas que se localizam às mar­
gens do rio Atuá. 

(24) 	- Dá-se neste ponto, o mesmo caso de Itá (Wagloy, 1957): os limItes e !e­
lações de ordem política administrativa não coincidem com as r.elaçoes 
econômicas sociais concretas. São, antes, a aplicação sobre o local de 
um padrão elaborando fora, e sem relação concreta. com a sit1lação 
local. 
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ser um mercado com pequena capacidade de absorção, onde os produ­
tos não atingem os preços alcançados em Abaetetuba e Belém. 
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Quadro 3 - Destino e origem imediata de m~rcadorias - Atuá 
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EXTRAÇÃO DO AÇAÍ 

o açaízeiro é uma palmeira nativa, localizada ao longo dos rios, 
nos terrenos de várzea alta e de terra firme. São nestes últimos que se 
acham situados os açaizais no Atuá, predominantemente, no interior 
das matas . 

.'\ extração do açaí é uma atividade pr2ticada, principalmente , du­
rante o período de estiagem, realizando-se com menor intensidade na 
época rias chuvas. Por ocasião da extração o roceiro, geralmente, em 
companhia de dois filhos menores, desloca-se para dentro das matas, 
ficand~ a roça aos cuidados de outros membros do grupo doméstico. 
Em nenhum momento se descaracteriza como roceiro, auto - definin­
do-se, inclusive, como agricultor que também extrai açaí. Assim sel1­
do, o trabalho de extração pode ser considerado como uma extensão d3 
ativid?-:le agrícola, importante para o consumo alimentar e corno pro­
duto d ·~ mercado, que tende, crescentemente, a preencher o papel an­
teriormo;nte desempenhado pela banana, cuja produção se tem tornado 
nos últimos anos pouco significativa, por motivos já expostos ante­
riormenl-e . 

Em geral, é às 6 horas da manhã que se inicia a jornada de tra­
balho, com a saída para os açaizais que, pelo seu grande afastamento 
dos locais de moradia, exige um grande percurso que se faz de canoa 
a remo e a pé . Tentando encurtar as distâncias, as canoas" varam os 
igarapés" até a entrada das matas e são aí deixadas, começando-se en­
tão a caminhada pelas picadas até atingir o local de extração. Os me­
ninos entre 10 a 12 anos de idade sobem nas árvores, com peconha [20) 

nos pés, e cortam os cachos com um pequeno terçado , trazendo-os para 
baixo, um de cada vez; em seguida o adulto debulha o cacho, pondo ° 
fruto no paneiro. Embora a mão-de-obra infantil seja muito utilizada 110 

corte, isto não · implica na não realização desta operação pelo 3dulto. 
Uma vez derrubados todos os cachos cortados, o adulto transporta o 
paneiro às costas, suspenso à testa, até o igarapé, onde os espera a 
canoa que os conduz ao entreposto. Nesta operação são dispendidas 
8 horas, das quais, 1 hora no transporte do carregamento desde o cen­
tro das matas , até ao igarapé (Quadro 2). 

Reservada a quantidade necessária para o consumo do grupo 
doméstico, o rendeiro paga os 20% do arrendamento e entrega áO pro­

~25) - "Laço de corda ou de cmbira preso ao tronco das árvores sem ramos, 
para nele se colocarem os pés a fim de subir" (Cf. Fcrreira, 1975: 1062). 
Os meninos que cortam os cachos dos açaizais, são C'hamados de "pe­
conheiros" . 
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prietário local! a parte restante, que , t al como no caso da banana, lhe é 
paga também em produtos e algumas vezes em moeria . O rende iro B 
caracteriza bem o tipo de relação que mantém com o arrendatário ­
a gente é mesmo que se um criado dele (patrão), cada homem (rendeiro) 
traz 5 latas de açaí na cabeça, andando a pé por meio de barradas lama· 
c~ntas, bichos e estrepes. Tem 14 quilos cada lata e quando a gente 
chega ainda vai comprar ã conserva ou ~eixe salgado prá COmer. Difí· 
cil a gente vê dinheiro. Tudo fica na compra da despesa, que ele 
(patrão) vende tudo caro. Se a gente tivesse dinheiro ia comprá em 
outro comércio, saía mais barato (26) . Depois ele vai vendê prõ cabloco 
de Abaeté (Abaetetuba) (27) a doze cruzeiros a lata quando tem fartura 
("safra") e a vinte cruzeiros quando o açaí está escasso ("entressafra") 
(sic). 

Embora muito pouco freqüentes, há casos do re!1deiro efetuar a 
venda diretamente aos intermediários ("marreteiros de Abaeté"), o 
que implica em desavença com o arrendatário - proprietário local!, que 
nestes casos o c0stuma ameaçar de não mais lhe arrendar terra. Tive· 
mos oportunidade de observar um desses desentendimentc..s, quando o 
U npatrão ameaçava o rendeiro, ao mesmo tempo em que se ressentia 
da .. falta de consideração n, sempre negada pelo segundo que se defen­
dia, afirmando não haver desobedecido o trato. Todavia, não registra­
m08 nenhum caso concreto em que o rendeiro, por tal motivo, tivesse 
que abandonar a terra. 

O Pb, por não estar condicionado a qualquer tipo de compromis· 
SO , vende diretamente aos intermediários ao preço do mercado locnl, 
ou seja, Cr$ 12,00 a lata na época da "safra e Cr$ 20,00 na "en­n 

tressafra n . 

Em época de .. safra n , os proprietários que possuem barco levam 
o açaí para Abaetetuba e/ou Belém, cobrando o frete de Cr$ 2,00 por 
lata quando tran~portam carga alheia, embora, normalmente, prefiram 
comercializar no local com os intermediários. Estes, então, fazem o 
açaí chegar a Abaetetuba, que é o seu mercado principal. 

Só em época considerada como de boa • safra o açaí é levado.n 

em pequena quantidade, para a sede municipal, através do proprietário 
locab. quando este rara lá se dirige para resolver qualquer assunto. 

(26) 	- Ver Oliveira (964), na questão GO acesso difcr p-nc\al a m oprla, daf; par­
tes, dos "índios de rio" e "índios de igarapé". Aqui, pm Atuá. o rio pa­
rece funcionar como igarapé, na medida em que o entreposto funcio 
na como hr:l Trac1i o A Dosse da embarcadi,o e (l p um cert,() capital !>e 
coloca t:>.mbém no mesmo sentido que a localização geográfica e a pos­
se de capital pelos controladores do seringal . A divida é geradora da. 
pr6pri3 dívida . 

(27) -	 Quando este vem ao Atuá . 

-52­



MOCAJATUBA 

AGRICULTURA 

Como vimos na parte relativa à organização espacial, fv10cajatuba 
é um núcleo formado por roceiros que imigraram dos povoados de Atuá 
e Guajará e ocuparam terras concedidas pelo prefeito da época (1963), 
sem especificação de prazo máximo de ocupação. É na situação de 
ocupantes que ainda hoje se encontram, tendo apenas havido a mudan­
ça dos sítios de roças para outra área, ficando Mocajatuba como local 
de moradia e de pequenas roças. Portanto, a sua situação é bem di­
ferente daquela do povoamento de Atuá, no que se refere à forma de 
acesso à terra, o que impiica em variações na organização desse 
subsistema. 

Toda a área das roças já foi desmatada, utilizando-se atualmente 
as capoeiras e os capoeirões, onde lavram, também, contando só com 
a força de trabalho das unidades familiares, e com o mesmo tipo de 
instrumental do roceiro do Atuá (terçado, machado e enxada) . 

Cada roceiro possui duas roças localizadas no Gomes H , deU 

25 x 25 braças e mais a .. roclnha " de Mocajatuba . 
As duas primeiras são preparadas para o plantio, através de um 

sistema de rodízio pela "troca de dias", em que todos os homens par­
ticipam, organizados em pequenos grupos de cooperação. No f im do 
preparo inicia-se o plantio, realizado, individualmente, por por cada 
roceiro com o auxílio dos filhos de sexo masculino. O depoimento de 
um dos roceiros mais antigos da área pode exemplificar esta situação: 
aqui nós somos quatro: eu, P. , A . , e o compadre R., trabalhando nes­
se serviço de preparo do terreno. Como o recurso é pouco então nós 
fazemos isso: nós trocamos de dia de serviço. Um dia eu vou para 
o compadre R., no outro eu vou :Jara o do P_, e assim a gente vai fazen­
do, até que eles também vêm r.n m~u, e assim nós vamos fazendo, até 
que a terra fique pl'Onta. Embora que clemore o roçado ficar pronto a 
gente tem que fazer asslm. . 

Roçam, derrubam, queimam e coivaram da mesma forma e na 
mesma época (julho, agosto e setembro) que Atuá, variando, em parte, 
as plantas preferidas . A mandioca é o cultivo principal, enquanto o 
abacaxi, melancia, abóbora, maxixe e arroz figuram como itens comple­
mentares, plantados em combinação com a primeira, durante os meses 
de outubro a janeiro. 

A mandioca tem uma posição de grande importância na economia 
de Mocajatuba, uma vez que é seu principal produto de mercado, além 
de ser a base da dieta humana. Começa a ser plantada no mês de 

-ô3­



outubro, com a utilização das mesmas técnicas e tendo o mesmo perío­
do de maturação que no Atuá. Uma a duas vezes por semana, os ro­
ceiros colhem-na da roça do ano anterior e levam-na para ser beneficia­
da em Mocajatuba. Se a fase de plantio já se completou, o chefe de 
família , juntamente com os filhos, participam do beneficiamento, ocor­
rendo então a mesma divisão do trabalho vista em Atuá; caso contrário, 
o roceiro apenas traz a mandioca e retoma à roça, encarregando-se a 
mulher e os filhos de seu processamento. Com isto, evita atraso na 
colheita e problemas daí decorrentes , uma vez que uma roça tende , 
necessariamente, a substituir outra. 

O abacax i, melancia, abóbora e maxixe são plantados em outubro 
e colhidos, respectivamentes, em outubro, j ::meiro e aezembro, enquanto 
que, o arroz é semeado em janeiro, para ser colhido em maio (Quadro 
4) , Depois de seco, parte do arroz é sGcado no pilão pelas mulhe­
res para uso sendo o restante venaido com casca . A colheita é sempre 
realizada pelo chefe do grupo doméstico com auxílio dos filhos homens , 
que também transportam os produtos para Mocajatuba, onde são comer· 
cializados. 

As "roc inhas" que dão início ao ciclo agrícola não exigem roça­
gem, derruba, queimada e cOivaramento, apenas , a capina e o revolvi­
mento da terra , talo empobreCimento do solo e a degradação da cober­
tura vegetal. Nelas se plantam mandioca, abacaxi e, principalmente , 
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maxixe. Ficam a cargo das mulheres e filhos menores, que cUIdam 
não apenas do plantio e da cnpin3 constante. como do replantio à me­
dida que colhem. Localizadas junto às casas, funcionam como um 
"fundo de reserva permanenle" com que sempre pode contar 'O grupo 
doméstico Atendem parte das necessidéldes de consumo diário e per­
mitem à mulher relativa auto-suficiência na ausência do chefe do grupo 
familiar. que assim poae se deslocar para as roças maiores. 

Os fatores que em Atuá provocam certas diferenças internas, 
não se apresentam com a meSr(13 intensidade em Mocajatuba, dando­
lhe uma configuraçãc diversa daqueia, ou seja, a de uma realidade pou­
co diferenciada internamente, em que todos estão na situação de 
ocupantes da mesma área média de terra; todos cultivam basicamente 
os mesmos produtos que compõem a dieta alimentar do grupo domésti­
co, através dos quais também obtêm a moeda necessária à aquisição 
de bens que não produzem; todos cultivam solos com o mesmo nível 

médio de fertilidade, uma vez que todas as roças são feitas em capoei­
ras ou capoeirões que exigem o mesmo dispêndio médio de energia da 
força de trabalho, e de onde se retira basicamente o mesmo volume de 
produção. Desta forma, os roceiros de Mocajatuba ocupam um mesmo 
espaço, do qual retiram o necessário à sua sobrevivência através de 
um bem a que a todos tem acesso: a terra - e em torno da qual se 
organizam as relações de produção. 

O volume de produção de cada unidade pode ser considerado 
pequeno. A farinha, geralmente, é beneficiada duas vezes por semana 
nas quantidades médias de um a dois alqueires, dos quais metade se 
'destina para consumo doméstico e metade para venda. Em julho, época 
de férias em que algumas famílias vêm de Belém para a cidade, a 
produção semanal é aumentada, a fim de atender a maior demanda, 
ocasião em que o preço sobe. Também o roceiro prefere vendê-Ia em 
sua própria casa, pois, isso lhe permite obter maior soma em dinheiro 
ao vender ao maior preço de mercado, OLl seja, a dois ci'uzeiros o quilo, 
o que não acontece quando vende ao comerciante da cidade, que, pre­
'cisando retirar a sua pequena margem de lucro, compra ao preço de um 
cruzeiro e sessenta centavos. Nós vende aqui mesmo na cidade. Prá 
um, prá outro. O mais comum é não vender pro comerciante, porque 
ele não quer pagar o preço que ajude a gente. Melhor é vender mes-­
mo em casa, se defende, auxilia mais (sic .). 

A abóbora é apenas vendida a particulares à razão de cinqüenta 
centavos o quilo, enquanto a melanciél, conforme o tamanho, varia de 
dois a cinco cruzeiros. O maxixe, largamente consumido pelo grupo 
doméstico, destina-se também à venda, a um cruzeiro a dúzia. O arroz 
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é pouco plantado, vendido com casca para o comerciante. Este paga 
ao roceiro dois cruzeiros e revende a três cruzeiros a quilo ao consu­
midor. Finalmente, o abacaxi, em razão de sua pequena produção, é 
consumida apenas pelo grupo doméstico. 

Toda essa produção, como se vê, permanece parte na interior do 
subsistema Mocajuba, para atender às necessidades de consumo de 
cada unidade de produção e consumo, e parte é destinada ao sistema 
imediatamente mais amplo - cidade de Muaná (Ouadro 5) 

Levando-se em conta toda essas características, que tornaram 
o subsistema em causa estruturalmente diverso, ao nível econômico, 
daquele de Atuá - em suas relações internas e externas - é possível 
analisá-Ia como um subsistema que, por guardar certa autonomia e 
especificidade quanto ao sistema maior, do qual faz parte, pode ser 
definido como um bairro rural. Neste sentido, apresenta aqueles mes­
mos indicadores básicas da unidade mínima definida como bairro rural 
(Candido, 1975), ou seja, a presença de pequenos produtores que vivem 
das roças de subsistência e da venda de parte da produção; de meca­
nismos de solidariedade ql;e se exprimem em relação de ajuda mútua, 
tanto no campo da econômia quanto em outros campos sociais 
(Queiroz, 1973: 133), e dos quais o sistema de rodízio para cultivo é 
um bom exemplo; a ausência de quaisquer vínculos de subordinação 
interna (exceto os familiares) , uma vez que todos os seus componen­
tes estão no mesmo nível social; e, finalmente, a sua relação com a 
cidade, da qual constitui um segmento espacial e social, que se detine 
em termos de relações econômicas, moldadas por uma situação de 
complementariedade, na qual o bairro se apresenta como o produtor 
agrícola e a cidade como o local onde se adquirem os bens que não 
produz, e se utilizam os serviços básicos como escola e hospital. 

NIVEL DE SUBSIST~NCIA 

o termo subsistência será aqui utilizado para se referii' ao 
nível mínimo absolut.o de vida no sentido de sobrevivência (Wharton, 
1963 : 51). A aceitação de tal definição coloca imediatamente a ques­
tão de se precisar esse "mínimo". Segundo ainda Wharton, seria 
aquele abaixo do qual a incidência de doença, de deficiência nutricional 
torna-se maior ou aquele abaixo do qual o esforço físico é reduzi­
do. . . . . . . . Em qualquer matriz econômica social 2xistirá um consen­
so em relação a soma mínima de bens exigidos pOl' p0SS0a para um pe­
ríodo de tempo específico (ibid .) . Logo , o padrão de subsistência mí­
nimo de qualquer agrupamento social se define em função de variá­
veis fisiológicas (nutricionais), econômicas e sócio-culturais (ibid .) . 
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__________________________________ 

Para Se tentar definir o padrão de subsistência mlnlmo dos gru.. 
pos estudados, é fundamental ter em vista, em primeiro plano. a sua 
situação de pequenos produtores, cujas necessidades de consumo são 
atendidas basicamente pela produção das unidades domésticas. Assim 
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sendo, o mercado só complementa essa produção 
de determinados alimentos não produzidos pelo grupo, mas Ja Incorp: 
rados a sua dieta, e de bens manufaturadas. Porém, há ainda outros 

a a fim de a as dos 
dois subsistemas, ou seja, o dispêndio de tempo e esforço físico do 
produtor para manter em funcionamento a sua unidade de produção, e 
,que pode ser traduzido em e na conservação dos ins­
trumento e meios produção: referimo-nos aqui, portanto, ao «fundo 
de (Wolf, 1970: 19). Consideramos que poderá ser defi­
nido como "fundo manutenção" todo gasta da força de trabalho 
aplicado às tarefas de cuidado da plantação, como, por exemplo, o duplo 

empregado no combate às saúvas. Em primeiro momento, 
através dispêndio e trabalho que se converterá em produto 
industrializado (formicida) e, no segundo, através do dispêndio dos 
mesmos na apl do O ho com a por outro 
lado, não poderia também ser ê.ssim classificado? Afinal, trata-se de 
uma indispensável, à da todo investido na 
preparação do solo e plantio pode ser perdido. 
forma, que o "fundo de manutenção varia em funçãon 

sGnvolvida. diferente para o produtor 
e extrator . 

O "fundo cerimonial", por sua vez, exige igualmente investimen­
to de trabalho que, para atender a certas sociais, deverá se 

ou dinheiro (Wolf, 1970: 21-22). Neste caso, esta­
raim as que nos dois implicando a 
participação na cobrança de uma quantia em dinheiro, que atenderá 

o socialmente efetivado através uma 
festa onde se distribuem alimentos (geralmente mata-se um porco); e 
os sempre realizados sob a responsabilidade grupo e nos 
quais o pelo morto e alguns distribuem 
e café, conduta esta mais observada no Atuá. Finalmente, vem aquela 
parte que o produtor não de certos meios de terá 
que reservar para atender ao "fundo aluguel" (ibid.: 23-24): Por 
exemplo, a renda em produto, que é paga pelo rendeiro do Atuá ao 
arrendatário - proprietário locall e que se constitui para este no que 
Wolf denomina "fundo de poder" e "fundo lucro" (ibid.). 

Quanto aos alimentos consumidos nos dois os deri­
vados da mandioca constituem a da alimentação. Em Atuá esta 
é complementada e a nível do trabalho do grupo doméstico com a carne 

caça caititu, queixada, macaco, • carne de 
porco, galinha e pato em pequeno número, peixe fresco e/ou salgado, 
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camarão (época da estiagem), frutos de estação, principalmente o açaí 
e outros vegetais. A nível de mercado, através da troca, em produto 
,ou monetária o produtor obtém peixe salgado, enlatados, como sardinha 
e carne bovina na (época das chuvas quando o peixe, a caça e a carne 
de porco tornam-se mais difíceis), cachaça, sal, açúcar, bolachas e 
esporadicamente feijão e arroz. Em Mocajatuba o quadro é semelhan­
te, variando apenas quanto à carne de porco, que é obtida no mercado, 
à ausência do açaí e a pouca freqüência do uso de enlatados graças 
a maior facilidade de cbtenção de peixe. 

A mandioca é aproveitada sob várias formas, desde a farinha até 
a massa. A primeira é misturada cO'm a maioria dos alimentos ou sim­
plesmente utilizado como chibé, que é uma beberagem resultante da 
mistura da farinha com sal e água. A segunda serve para fazer beiju 
(bolo muito fino de massa da mandioca) e mingau de crueira. feito da 
massa grossa da mandioca sem que sofra processo de peneiramento. 

Utiliza-se ainda, embora pouco comumente, o tucupi (líquido 
venenoso extraído da massa da mandioca, que depO'is de fervido é uti­
lizado como alimento, conhecido também com o nO'me de manipuera) 
e a maniçoba, que segundo Albuquerque, (1969: 111) é uma comida 
típica amazônica e a única em. que sãO' ut.ilizadas as folhas da maniva 
(mansa) em vez de massa. 

O açaí é o alimento que a mandiO'ca se segue em importância, 
na dieta do roceiro do Atuá, não aparecendo na alimentação de Moca­
jatuba. É preparado com a polpa do fruto, macerada para extrair o 
"vinho" (28). Este é bebido COm farinha e acompanhado de carnes, 
peixes ou camarão; mas o "vinho" cozido com banana verde ralada ou 
com farinha, dá também uma comida denominada "mingau de açaí". 
muito uti I izado no períor.1O' das chuvas. 

Outros frutos como o buriti (Mauritia vinífera) , e bacaba (Eno­
carpus bacaba) , são aproveitadO's para a feitura de "vinhos" com téc­
nica semelhante a do açaí, e consumidos com farinha. t\lo caso do 
buriti, pode também ser comido O' próprio fruto com farinha. A obser­
vação controlada da dieta do grupo doméstico de Mocajatuba, efetuado 
,durante urna semana, permitiu-nos concluir que há, geralmente, quatro 
refeições básicas - pela manhã, café ou chá com beiju ou sem qual­
quer acompanhamento; a merenda, por volta das 9 horas . é um mingau 
,de crueira que antecede o almoço. Este é compO'sto, pela ordem de 
freqüência crescente, de peixe e farinha; feijão, carne de porco e fa­
rinha; e carne de caça e farinha, cuja sobras são servidas no jantar. 

(28) - Denominado de vinho embora não sofra o processo de fermentação. 
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Em Atuá, por outro lado, têm-se apenas três refeições, definidas como 
café, almoço e janta. No primeiro toma-se apenas café ou chá, algu­
mas vezes com bolachas e beiju. No almoço, o maior número de 
ocorrências, durante o tempo de controle, foi de enlatados com farinha 
(o que se explica por ter sido período de chuvas) seguidos de galinha 
com farinha, e pato ou peixe com farinha. O açaí com farinha, sob a 
forma de mingau, foi o alimento sistematicamente ingerido à noite. 

Se em termos das necessidades de alimentaçâo há relativa auto­
suficiência d3s unidades domésticas, o mesmo não ocorre em relação 
a outras necessidades, só possíveis de serem satisfeitas fora do âmbito 
do subsistema. Do mercado m<lis amplo, ambos os grupos estão na 
dependência para aquisição de instrumentos de produção, como macha­
do, enxada, terçado, anzóis, linha do nylol1, e de outros bens industria­
lizados como sabão, querosene, redes para dormir, calçados (sandálias 
"japonesas"), roupas (geralmente três mudas por indivíduo), pregos 
para construção das casas feitas de madeira com cobertura de palha, 
esta última extraída pelos próprios moradores. A canoa e o remo são 
geralmente adquiridos nos pequenos estaleiros do Município. 

Considerando-se, assim, que o produtor terá que atender neces­
sidades de outra ordem que não apen<lS as fisiológicas, o seu padrão 
de subsistência só poderá ser definido levando-se em conta também 
necessidades criadas pelo sistema sócio-cultural . Dessa forma, se 
tentarmos calcular o padrão de subsistência em termos do mínimo ca­
lórico necessário à reprodução da força de trabalho, teremos que contar 
com o dispêndio de energia exigido pelos fundos de manutenção, ceri­
monial e aluguel. 
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CON CL USÃO 


Pelo que até agora vimos, Atuá e Mocajuba, podem ser definidos 
como grupos locais de povoamento agrícola, respectivamente, dispersc, 
e concentrado, que guardam certas características específicas que dão 
a cada um, tomado isoladamente, uma configuração consideravelmente 

bem definida. 

A forma de ocupação de espaço poderia ser tomado como primei 
ra distinção entre eles; enquanto Atuá fica ao longo do rio, Mocajatuba 
dispõe-se à beira da estrada que se segue à cidade de Muaná. Isto 
condiciona as formas de organização de trabalho, em termos de laços 
de cooperação social, dado que, no primeiro caso, como as unidades 
de produção e consumo costumam se localizar espacialmente em fun­
ção, parcial ao menos, de vínculos de parentesco, poder-se-ia detectar 
a existência do que já definimos como "constelação familiar", que atua 
como unidade de apoio às atividades econômicas das unidades m;nimas ; 
enquanto no segundo a população, organizada em subgrupos não defi­
,nidos em termos de parentesco verdadeiro, participa , em sistema de 
rodízio, de toda a fase de "preparo da terra", ficando apenas a planta­
ção e a colheita por conta das unidades domésticas; faça-se a ressalva, 
entretanto, de que o parentesco ritual pode ter sua significação, em sua 
própria definição. Os vínculos de propriedade diferenCiam-se também : 
em Mocajatuba todos estão na situação comum de ocupantes de terra 
pública, e em Atuá há uma diferenciação sócio-econômica gerada pela 
existência de proprietários e não proprietários de terra. Tal diferen­
ciação é reforçada e mantida pelo fundo de poder polítiCO em que se 
converte o fundo de aluguel para o proprietário local/arrendatário. 

Em ambos os locais a unidade de produção e consumo é cons­
tituída pelo grupo doméstico - família conjugal ou nuclear - e o re­
sultado do trabalho, sob forma de produto, destina-se basicamente à 
reprodução da própria força de trabalho do grupo doméstico e só, se­
cundariamente ao mercado, para aquisição de bens não produzidOs . 
Igualmente em ambos a agricultura é a atividade básica, complementa­
da em Atuá pela extração do açaí (e também pela caça e pesca exclu­
sivamente para consumo), e em Mocajatuba pelas mesmas coisas , 
excluindo-se o açaí. 
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A anál ise dessas características leva-nos à indagação de se não 
estaríamos diante de subsistemas camponeses. Afinal, determinados 
traços distintivos aceitos como próprios ao campesinato poderiam ali 
ser encontrados: 

1) 	 Os membros desses subsistemas são fundamentalmente 
produtores primários . Poder-se-ia objetar a isso pela pre­
sença de extratoi"eS, pescadores e caçadores, definíveis 
como não-produtores em sentido estrito, e sim como preda­
dores . No entanto, há de se levar em conta que cada extra­
tor pescador ou caçador só o é ao exercer uma atividade 
complementar, pois, no interior do subsistema todos ocupam 
a posição predominante de roceiros, correspondendo essas 
atividades complementares apenas a uma poslçao a mais 
no subsistema econômico, secundária em termos de tempo 
dedicado à atividade; 

2) 	 Esses subsistemas, enquanto tal , são part-societies que 
produzem para o seu próprio consumo e para o sistema 
abrangente a que estão integrados (Cf. Redfield, 1956); 

3) 	 Os subsistemas mantêm, em relação ao sistema maior, re­
lativa autonomia, parcialmente rompida pela dependência de 
produtos manufaturados; 

4) 	 As part-socíeties estão politicamente orientadas para a cidCl­
de que 3S domina e funciona como centro de decisão, mer­
cado para produtos agrícolas e fontes de bens industriali ­
zados (ibid.); 

5) 	 A unidade de produção e consumo mantém-se a custa da 
força de trabalho do grupo doméstico, e controla em parte o 
destino dado à produção. 

Em relação a. esse último item (autonomia e destino) é neces­
sano -analisar o caso dos rendeiros : trabalham em terras do Pb ou 
do absenteísta (com todos os vínculos anteriormente analisados), com­
plementando sua renda porque sua força de trabalho e de seu grupo 
familiar excedem a terra disponível. Ou as suas capacidades de tra­
balho excedem au tempo necessário a cultivarem o que eles têm a 
cultivar. Aproveitar o máximo (teoria econômica) a sua força de tra­
balho e que tem que ser utilizada ao máximo para aumentar a renda 
global da família (Cf. Marx, 1969: 31-32) . 

Por outro lado, a sua situação de não proprietários que arrendam 
terra para cultivar faria cO'm que perdessem as características de cam­
ponês? (Cf . Velha; 1966 e 1976, Wolf; 1967, Seyferth; 1974: 10-13) . 
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No momento em que toma um arrendamento, o roceiro aliena o produto 
do trabalho (ou resultante da produção) por força do controle estabe­
lecido, e submete-se ao sistema de aviamento. E 45% do universo 
pesquisado estão na situação de rendeiro, que no primeiro momento 
parece ser um dado significativo. Situação oposta a Mocajatuba, onde 
embora ocupantes sem prazo determinado, os roceiros, pescadores 
apenas na estiagem, mantêm o controle da produção também baseada 
na força de trabalho do grupo doméstico. 

No entanto, ainda que os rendeiros do Atuá alienem parte de 
seu produto não o descaracteriza de um quadro campesino. Por exem­
plo, o servo vinculado a gleba era camponês, assim como outros indiví­
duos que de uma forma ou de outra alugavam terras dos senhores. Há 
uma diferença entre obter terra para produzir e vender sua força de 
trabalho livre sem mercado, como assalariado. Por outro lado, não é 
o fato de alugar a terra que explicaria a alienação do rendeiro, mas 
sim, a vinculação do restante do produto a um certo comprador. Mas 
não era isto exatamente que ocorria na Polônia, quando o comprador 
preferencial do "excedente" era o Sr. do feudo? (Cf. Kula, 1974) . 

Tal quadro permite conr:luir que Atuá poderá ser visto como um 
segmento social, no qual o tipo especial de dispersão espacial, a torma 
de propriedade da terra e o controle das unidades de produção, agem 
no sentido de o caracterizar como camponês. Mocajatuba por sua vez, 
face as características essências, pode ser visto como um "bairro ru­
ral" com caracteres camponeses. 
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SUMMARY 

A study agricultura I groups in Atuá and Mocajatura in the 
municipality of Muaná locuted in eastern part of Marajá has much to 
do with the importance of analysing those sectors least integrated into 
the larger economic and social system, due to their technological 
iimitations which do not allow them to compete in the more dynamic 
sectors. At the same time this does not impede them as producers 
from attaining (1 reJatively significant part in the interior of the system 
as they suppJy in part, agricultural goods in the urban centers of tlle 
region. The question is what from is their participation since this does 
nothing the improve their quality of life and to increase their aspirations, 
as individuais or groups, which implies change, the isoJation of these 
people, dispersed aJong rivers and tributaries, explains this process in 
part, because due to their physical isc'~tion they are also polytically 
and economically weak, and consequently their ability to be improved. 

Atuá has settlements composed of small units which dispersed 
along the river of the same name, have a tendency ta group themselves 
in kinship bond. Mocajatuba, is a "arruado" spread alinearly along a 
road which ends in the city of Muaná, and functions for this group as 
a social and economic center . 

In general terms the economic activities in the municipality of 
Muaná are conditioned by the seasonal inundations, actual land use 
and • aviamento" system. lhe research concludes that Atuá can be 
seen as a social segment which due to its spacial dispersion, land 
honding, and conirol means of production is typically a peasant type. 
Mocajatuba, on the other hand, due to its essential characteristics. 
could be seen as a suburb of Muaná, with some peasant attrioutes. 

lhe thesis is divided into two parts; the first discusses the 
central theme withing the larger farmework of Marajá, and deals with 
the economic organization of the municipality. The second part 
analyses the specific economic leveis of the settlements, examining 
the similarities and differences between the two subsystems . 
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